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UM NOVO 'PRESIDENTE
para uma

. ,

Dentro de poucas 'semanas o

povo portuguêj, será chamado a

decídíe quem será o novo Presi,
dente duma R€'pÚJbLica nova que
¡s'e pretende. institu1� em Portu­
gaã.
O momento é 'extremamente

grave para o nosso futuro CiO­

mo pais .1ivl'e e índependente
(mas /Stem e'star escravizado a

potêncíaj, 'estrangeira's) e por
ísso é ,de trænseendente impo-r.
tãacía ,que todos O¡;¡ portugue­
ses 'se eompenetrem de que de.
vem votar para ele¡ge,r. o candi.
dato que possa propor-clonar
mads gararrtías duma estabíblza.

República
ção poHtica de que os portugue.
Ise", preclsam - para wíver me-

ihor.
'

.

Acima de tudo 'deiVeí:nO's 're­

flectir' acerca dos. sentímentos de
honestidade- íncocrupta, de di.

g'rud!ade, elevada compostura e.
fiormeza de prãncíp1o:$ que nor­

teiem decisões que s'e¡jam sim.
lbo,Lo,s da j1Jlstiça de que o pal's
precísæ !Ser governado dentro du­
ma paz socíal .qaæ faça perder o

m.edo de as pessoas viverem
Heste país,
Porque a gramde verdade é

que a .sítuação que hoje vivemos
é de autêntica catástrofe nado.

SANTA INGENUIDADE!

� .•E as nacionalizações
continuam
Aqua:ndo da eufo.ria dta<S na·

ciona'illz;alçõe's, elSitws eram justi.
!l3ilcaooa porque era «pr.e¡Œ!80 aca­

< bar com o·s mIO'I'!0'PÓU08 e 00?n
,

o� g�.s Xwtifúmdi;os».
'Rapidamente se viu 'que isso

era pura; funsa. po'rque ... a,s coi.
IBas apElnta's¡ iilludaTam de nome

e de mão;s.

Os monopóllJiO¡s' 'tornaram�se
..ailnd3! maio.res 'e lOS ]:atmlliD:diOIS
tornaram...se mudto maiores ...

:rna.s ,OOiill outro nome.

Agoira, após 2 anoiS de «barra.

Oa:9», várlœ mem'bros do gaver.
no e, hã poucos oi3Js, o dr. Má.

rio. Soares oonrfLrmou, que «.se

(Conti(IU8 na, pág. 7)
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En1me OS

1"eca11ito8 de
L ouU; 0i8

«b� ve-

XhaJ$> têm
.

lufJUr prim.
�egioJdo, não

porqwe se·

jam «v�-

�has» (em.
b01'a o tem­
po aqui

I te.
nha já cm­
do profun­
das raí2l6s),
'n1.as porque
não existem
em Loulé
«Moos no­

VaiS». A ver·

dade é qu;e
a á;g(l.lla ICOII"'I'I8, refr.e.soon,t/e, ne,s�e¡s diM ,em que a canlicu.Ja já
''.'ie faz œJ1iUmIciar; P()iT'ém, a C. M. L. cciroru œU um œvti<&o: «Eostta

œgiUia diooe <8e/¥' f,eT<lJIiJdJa�> • .o � vem do tempO' da e([J'Mlemia
de cÓ]e/¥'a - Ie ,lá frÍ;{)OIU œté hQje.Enfitm, oomo 000 há «bicœs
nW0i8» .oomJte;nff!emJo'.no,s com :�tœ� «Ve¡UWlll'!ii.los» ...

nova
nal. Uma catástrofe sem para­
ilie'lo na híetórra da nossa Pâ.tria.:
tal como se emergisEem0\S, ven.
cídos de uma¡ gueræa aniquilado.
ra em que' o próprâo património
moral do pais tlvesse, sido pro,
fundamente abalado. Ne'stas cir.
e un stâneia's, verdadeiramente

dramáticas, as únicas peospec-
(oo>nltdtniwa fI.i(l pág. 3)

I IIREITI

E I ,ESTAII
4 Direito de propriedade e expropriação

Diz !Pio xrs que': «A política
sociat e '�'cdnlÓmioa do futuro, a

actívídade organízadora do ·EiS.

tado, das cornu-nas, dOIS instítu-

TURISMO. NO ALGARVE?' COMO?
Não encaramos 'com muito

optimismo a próxima campanha
tUiristica -que ,se avizinha, ape,
sar das iI1!úme·ra,s «promeseas»,
Ique elm tetra de' forma, vernos

escanrapachada¿ nos órgão-, de
1nfolrmação.
Porquê o nOiEISO 'cepticismo es·

pecíaírnente no que se' refere à
iprovíncía do' Algærve, aquela
que, naturalmente, mais .nQS in.
teressa r Porque, olhando de Bar.
'laV'elnto a SOltavento, desde Sa.

gres a Vila Real de' iSaillto Antó.
nio, V'emo,s: Hote�& de todas a:s

divers3JS C!laSislificaçõels, vep}etois
de ,retornados que, - dizem·nas
- quando a'bol'dooos, 'so'br'e a 'slla
pOlSsável saída para outros 10.
{!ai.il respondem, prontamente,
lC'Üiill a letra: de Uffi3J ,canção o.u·
troraJ muitO' em vOlga: «Daqui
não iSa'ro... da,qui Dlinguém me

tira».

Hote'i:s, Aldeamentos, oRes'tau.

rante's, etc., vivem, a grande
majoria, :em ,regi!Ue, <;!e. �stão ou

�BELO NE'GÓ:eIO�!
DiZlia-se q.U;B Port.ugal timha

VianJdiiJœo à RúS'8fa vinho muito
ban'alto, cotm blltSit¡am.t£ p;rejruízQ
p'alra oos. Porém, ..slemprre jUlgá­
mo¡¡¡ JSIeIr booto kW; reœ.cção, o,té
q,wd I'Utmia >noto, oficiosa do Mimfiis­
t:é:r+io Ido OométrCli;o, ,co,nij'oerme o

jOf1'rn¥1.il «O Dlia» ck 22·4-76, vero
esCl¡a¡r!flCe!r tUdo. De facto, fom0'6
b'em «aom'Udo<s».

(co�t.inu ana pág. 8)

dirigidos por Comíssõea. de 'I'ra>
bælhadoees. Por mellhOll'e,g que
sejam os seus ,intentors de realt.
'za'r obra útil, ou por melnor boa
vontade que' ponham na resolu,
ção dOIS varrwdos' problemas, RI -".
'guD¡sl que resuâtam da. Dírecção
e Admínístração die Empresa's de
vulto, -não possuem a mínima

.capacrdade pam 'e,st3!l' à aJltura

rdæsesi Iugares, par fa'Ha de pre.

paração para esses cargos, a:l.

guma,� ve,zera :b�'m, difíceis de

ruSlSU�lr.
,

Sim! Po!rque dLrigtr com ef¡i.
ciêI1!cia e, s{)lbretud�, ,CQ,m renta.

(CoflitiflutJi)ha �g. 7)
il

tos profirssiollJat's,1 não poderão
tender reguâarmente a seu abto
fim, que é æ wendadeâra �cu¡n.
dídade da vídæ socíaé 'e o normaa
rendimento! dæ economía do pars,
senão respeítando e'l protegendo
æ função vital da propriedade
prívadæ em seu papeã pes.so�b e

socíal. Quando a dí.strdbuíção da

propriedade representa um ()lbs.
tácuío 'ru 'elslte ¡fim... o Estado

(continua na' l).ág. 4

POBRE ,E SEM CASA
A ,jun:�ar a tæntos e tantos

proh�emas' ,reJ¡!a¡ciorra'dos 'com a

habitação, chega- até. nós' um
ape'lo aflitLvo :de uma :fl'anl!Íl.ia de
4 pelssoas que têm VQvido numa

casa¡ sem a,s cond:i:çõe's indispen­
,sáve'Ís e onde reisidem 3 ca/S'ais
'cam fi'lhos.

)

(c<ffllt\im.wa na. pág. 3') I

E S TE V,E NO AtGARV·'E
')

,o',Ciomandante Geral da P.SI.P.
J

Logo. 'a'pós o 25, 'de Abria de

1�74, a pQllæcia <ille Segurança, Pú.
b�ilca, .perdeu lq¡uas1e todo o SleU

pr€lStigio faoe ao deBe,ncadear
die uma. máquina: .ffiwquiavéLi:ca.
mente montw& para abate� to.
das a,s estruturas d1sdplinadas e

disdplinadorrus deste pais.
Delsairmados, de'spre1s.tiigia;do.s,

. insuilltados e vHijp,e'll!dia:dô!S puhli.
camente por aquele:SlaJ quem con.

vinha la:nJçar o caOrS e a anar·

quia rpor toda a .p3Jrte, aiS ho.

mens da P. IS. <P. se-nUram du.
ramne qUlliS:e 2 a:nos o peso da

amargura ,e durn desânimo que
pareciam infindãve1s .

AS
aos pequenos I médios lavradores
Em r€'olposta ,à locall reoente­

mente
.

purt�Hcada ne'ste jo�al
com o títullo adma, re·cebemolS
-da PiII'ecçã'O.Ge:ra'1 dos 'Ser'V�ço,s
HrdráulicOis :a; seguinte carta:

Ex.mo SII'. D:in'leiGtorr de
«A Voz dJe Lowlé».
O joIJ'rool dJi.mgidJo parr V. Ex.·

pub'liiiooru no d;ia 17-3-76, pág. 8,
a no:tíc+ia iffzrt¡ijPulialdJa «Ais aj:uJdo,.s
dio E¡8,taJdIo llO,so p�.s e 1M­
'dliio� lavrnàotrl&» r,eZraJcronaldJa com

la exelOUÇÚJO de um.a WptaçÕiQ de
ág.ua !SiWbt.errrânk::a efe!c:lxu!ll1!h por
I(lIS'fJa, Din1ecção'-G&rol prura a As­

somação ille R:eg(J//'liheu� da BalI'fl'a.

'M, PddlernnJe. ,

E,sfJa, Di:J1ecç'ão-GerrœZ aœi,ta
drU!i.cll!s à .swa ,œot'waçoo, ·fuldlallyiu,
por<ju,e fnJe¡bTtIa 'OOUciVa !São fcitas'
ajri.1WVf1JÇõBt.s: lmIe!nos oornrrootœs, so·
J.ioita Idle V. Ex.· a, ptu,bibi¡cœçÚJo dos
.segruirtlte'® £I610�t108.

( c<m(tli.nwa na pág. 5

Ma,s, ,serena. e firm'eme'nte as

'cúpulas «revolucionária.s» foram
sendo ó!ubstitui�s pOor homens
pondera:dos, 'dilgnqiS, honestos e

competentes.
E �s homens cla. P. S. P. oo.

meçaram a se,nilr que rulgc;j' 'es.

ta'ya m'll'drundo ne,ste pais, para
(oof»JtIimiwa 'I1!a pág. 3)

o RANCHO
EM fERRAS
DO, ALGARVE

l

C:omo é dOo corn/h.(ect£�to oos
tnlO'$8:08 l�torre'8, � FiJ&tfJ" .we A�œ
foi e�te a'nlO am)l'!m.alcja éom 'a pre.
swz.ça /d!o ROfitoho I F(J,�o];órrri!m> de
Goiwv'eVa. E rporr 'I1iolsi p<lll"eioetr de
i1'lltielrlelsts¡e para DIS 1'110'6.5,0'8 �to.
1f'Bl!3, œbalkoo trainslO11Bt1J1etmOs as im.
�SlSÓ'eI8 ide. wrn oOlliœb¡()i1"(])dor klo
noS<..so �zœœo cdfJe1ga «N'otíctias
de Go<u!v\e¡ia» que œoomp'arnhou o

rre¡ferrVilo Rœncho ,par �stœs tier.
II'IIIS dio Sul:
¡«Colnforme J:roi pU!bUcadOl> aqui

.ue!ste Jorna:!, o RiaJncho FollClóPi.
co de Gouveia, des'locou...se no

pa:ssado dial 1.° d� Maio al .A!LTE,
Conc·ellho de Lou1é.Algawe, on--

(oon;tinru a.m!d. pág. 8)' Jl

J
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I. ° CtAJRT'OIRiIO
Natátil)!:" uiclincilado Nuno
At1Jtót1IÍô ¡da¡ iRÓ8a! Pereira

, da: Silva
, OerHiHIC,Q, para le¡telltos de
pubtícação, que neste Car­
torro e no !�,vlr(). die notféil!l pa­
ra escrituras diversas, n.· C­
,:",g�, die: n�� 62, v.o a 64" v»,

,

se encontra eaararía uma e:S­
¡Joriltura tl� jUlSIt j¡{jc'ação 0I0It<1-

n,áJI� _UUltOiI'gaid:a hoje, na quail
Emdilla da Conceição Mantins,
SOl�lteÜ!, maær, residente na

povoação e 4iregulels,j,a de AII­
tie, ciOllIooI¡fl¡o die Loulé, d<e­
clarou ,o seguinte:
Que até v;irne de janeiro

d.o éilnO corrMÍle, - data em

que pOir eSlcŒ1i:t,ulraJ léilvr:ada a
. follha:s Ulm<1l, do ¡'¡v;ro núméw.
A-IOii�:eIl1Jta: ,e: sde, de nOlt'alS

parra ,elSlClrilturars diiVIeJrsa'!l, des­
te CanM,rrio, o vemid,eu' � Ar­
mi/nda d.a Gun/ha ROiddgll'els
SIOipa, mui�,o .e:mhora r:elSier-

valndo. p.ara si o UlsUlfmto, vi­
talltí¡c.io do mle'SlmoOl - e,ra do'­
I) a ,e, l:egíltima poOlSIS uildo'ra, em

J)lI'O¡pinileldadle pllena: e ,C.0Im' ex­
clu.são ,de oIUlt<rlem, do s,egu'iln-

• te pnooilo" conlSltituíld¡o por
um:

PeqUieno IOg'raldouro, si­
tUaido 'na Rua Detráls da
Itg¡;elja, da povolaçã!()1 ,e fr'e­
g:ul�sia: die AlltlEl, c,cmœllhol de
Lioul:é, con;fnoll1t·anido·, CO'f:l1eiC­

taimelt1æ'e, do no�tie e na/Slc,eillite
com a diæa Rua" do s:ü1 COIm

a �ail(a; die CflédÍlto Agríco·Ja
Mlultuo de Alite e do. po!elntle:
COIm heIIid'e,ilf,O:s de João Fi­
g:ueiiœidq, ill1lslc,rMo· na maltlfiz

p�'ed¡'ail ur1baina dii fpeg:u/elSia
diit a de AlliDe, em Sieu. nome

,
sOlb o art>ilgo númelío: now�n�
ta e oito, COfl11 ü vailo:r ma­

t I'ilci all de qua�POlclellJ.1os e oi­
t�n;t,a eJslculdo.s e o deiCIlaraldO'

�.
de mH e'�cuidolS ;

.

,� Que eSit,e prédio s,e elllCO\f1-

tna delslc�i<to na COillsie'rvaæó-'
ria do Re¡gils<to Pældjall, delsitle
conlc,e¡Lhio, golb to núlilller:o dle­
zt05,to mill quinohelntos e oin-
.,qUlemlt:a e um, a fOtJJ1a:S ceillito
e quàiroo:ta: e uma, do. Ii'Vlro
B-quaænta ie seltle, enlCo!l1-

{:raln;do.-¡sie súmen1e inSlcr,i<t,o
de tr<l!ll'smi:ssillo, ,na a1udida
CünSlervatÓtri�, um quanto
ilnldi viÍs'Q: do mesmo, a falVor
de Jo.Slé Malrltlins CanUito e

mulher., æs,iideoulÍles n'o di:stri­
tIO ,de Gu:æray, Bsitado de SãlOI
Pau'lo, ESJtkldo'S Un�dolS do
Bra!sli:l:, p'�l:w inlSlCfição nrúm:e­
r,0' s'et'e mill CietnltlQ> e s!e'Sisen­

ta e seilS, a follh:as noventa
e nOlVle, VlenSIO:, do I¡i,vflO· G­
�'Sdle; - siendo, pOlré:m, celr­

to, qUie o mesmo pI1édüo: Ilhe
perltlend'a, na sua totél'lidade,
pOlfquanto:

iRo'r eSicriitura de v�n,te e

seis de Maio die mill nOf\J'ie­

oelntos ·61 qu;afle.n�a e quatro,
I<liVlrad:a de folhlas seten�a e

otito¡, do Uvro l1iÚmeliü œnlÍo
e .do.z:e�A, de nK:l�a!s para e18-

Cf'llturals do valor indeítlenmi­
n aido ou sUip'eriO'r a mi/I eS­
CUidas, ex'oelPto' parttilhlas, da
allliHga s'elcção deísta SelCúlelta­
rÍiéll, alotuaI, Segundo Ca:l'tó­
I1io, oompmu <li s'eu refenido
!.rmão, jto,sié Marti'ns Canuto
'éI ffioUiJ.her, Maid a F·rancisloa
de Lima Calnuto .eln:tre outnols

benls, o Idilieito à remedida

qU'aintJa pla'Mle inddíVtisa, que OIS

mesmos possuíam . no aludi­
do prédíc pelo preço de cem

escudos,
18m data imprecisa, mas

qUe sabe tier sido por volta
do amo ode mel .novecentos
e viu!Í'e ,e seis, 1\avlia adqæíri­
dó lOS restantes três quartos
indli/y.is�)ls do a:luidildo prédio,
por doação meramente ver­

b:�! ,('I nunca a eserítura pú­
MI/c.a, que Ilhe fizeram' seus
pais,' Caetano Ma:r,tiiUs Canu­
to e, .mulner, Maria da Con­
ceição Coelho, que foram ca­

sados segundo o I1elgime da
comunhão geral de bens Ie

residiram na povoação e íre­
guesia dita die A¡J,t'e; - ra­

zão por que, na pallitli1llh:a pOor
óhi:tQ dos. mesmos, e�e1cltua­
da em J1:oiVIe de J u'¡ihlo, de mil
nOlVeJcenlt'olS e trin�a e um, Ia­
vraida ,a fo�lhéilS SleJtle¡nta é Ooj':'
to, do ¡'iiW�O númerlO, CIÍIl1ICI(),J
dI� filO/talS para: eS!C'lii,turas de

v.allo!r ind�Í'eI1minaldo 10tU sU!pie­
mOir a mIl escudos do fa'le-
'd

. ,

<CII o nOltário que f,o!i deSita: iCO-

ma:nca, BaicihiaæI Jqsié ]'0<1-
qUlm ,SoOaneiS., cujo anquliivo
tr_a1llls.uoOIU para a an/biga S'e1C­

çalO' d:es�k1 Selcne!tæI1i1a:, alcrt:uall

Segundo Cartório, Slomlenrt:e
$Ie·· teJ,alc:itonou Ulm!a quarta
p�rltle ij11l�i/Vti,s:a dro! dtalctq pœ­
dilO", a fim Ide 'lie'SlpeHalr a

Vloltlltialde dos d�ardoilies, muirto
emlbo:ra t:all solução não t'("­
ruha 'S1i:dQ a maJilS ICŒifteIClÍ'a,
por não res'ollVier. aintlelS com­

piUc'alr, a rerlierilcLa le alnt:erior
sirtuaoçãlO ·dle falclt,o.
Que .dresldle a daría da cii-

falda dloia:ção, melramen:te
vleJi1ball e cOimlpra, titUlI:arda
p'da nedie'r,ida ésIC'fJ,tulra de
vli,ntle ,e siei!s de MaJÍ'Ü' de mil
n(WlelCleln�OiS oC ,qua'I1eln�:a' e
quat'm, ,SJempne 'ella jus'tW­
��.nl�>e tem vill1do ar !possunr"
111l1lClallm:elntle trê,s qu:arto1s' e

po s�'er:rlQlltrnj('¡nrte a tot alrildalde
do ppéô'¡'o .IOtUl IOIg,raldroulPo su­

pr�. deslerHo, em m<JIme pró­
p'r1'Ü e s'ean. a ill'elno,r tOIP,olsi­
çãlo de qUiem qUler que £o:s­
'se, !posse S1emip're eX!e:œlidar
'sem iUlter:rulpção ,e osíensiva­
men¡tle, COm conihiociimen,to de
t'Olcl!éi a glelt1ltle., sl('¡l1'do ipo,r is�
S'O a: :slua pOISISle pacít,ilCa cOln­

Hnua e plÚlblka, pello g�!e na

dalta da c,i,t'éilda eSiorífura de
v,jln te de Jaollieli,I'O do ali110 coOr­

I1ell1lt>el, já o halviw adqui�ildlo
tamiblélln, pm UISUIC'a¡píâo, po­
dendo IlJVœmem,e drilSIPÔof do·
mesltnio¡' edIn.o ef¡eJctivalill'eute
o Ivell; e

Que, CrOmo. neiSu,J,ta do ex­

pOSito, nãü, tlem ella jUISItifi­
Icall1�e, po,s,slilbi;tildl<lide�.de OOIill­

prow'aif a alquisi.ção de t·rês
quantals pél'ntles ilnldil\llÍ'salS do

pnéidŒ? ou ,liog raidoUlro., slUlp,ra
deslcn to" pe'lols meios ex'fra­
juldlidalis .norJnlai,s.
Esrtá co!nf,oil1me.
5IeK:'l1e,ta!ria NOlt:a:rlial de

L'oullé, 19 de Ma+o de 1976.

O 2.0 Ajudante,
Fernanda PQntes Santana

CAFÉ ARIEIRO
TRESPASSA-SE

Tratar cam o proprietá­
rio: Antlmi.Ó Domingos Ca­
ft.CO.

Rua da. C&rreira - Tale-
1Iooe 422Q9 - LOl.JI.a
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N·OTARIAL
SECtRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

Notário: Líceocíado ,�UIllO
Antônio ida ,RelSa Pereira

da Silva'

Certidico, nos It elri11110IS do

alr.t:o' 97.0 do Código dia No­

tariado, que !pOif .eæritura
de¡ onrem, Iavradæ de Iolnas
\61 a 62., v.o do l,iMm n.O C­
-S8, de noeas para escrituras
diversas, do. Cartório acima
11ef,erilda_, fiai declarado que
por óbito de. António, Hort:a
Vasério, ocorrido no dia: 27
de Alb rill f.i:ndi()�, no HO�ipli,tari
dels!t a ViHa e fftegueslia de S.
OI:ememte" matUiraI dia ]rlelgu:e­
sia: de Alméilns:i I, coolc:elihoo de.
Loulé, hahi t ualmeil1lte resd¡delll'­
te no síltiiO de ValIle die Éguas,
da me'sma fnegue!SJ.a, no es:­

tado de viúvo de Mar,Ia Joa­
quin/a FHi¡pe, também co'­

nlhedda pm Maria FiJ¡i¡pe Bo­
t<l\, Clo/m quém haIVia sido, ca­
s.aldo 'em pifoimeiras e únkas,
nÚ¡pdélJS die aim/bOiS, e. sie/gum-
dIO o negime da cOlrhulll!hão
g,era,! de belus., que não dei­
xou, t·eSltwmelllto, fOlr/am halbi­
dilt aidols como sleurs umoos

bendeiws¡, seus tHilws I,egí.ti­
mos:

a) Imne F i:Íipe BOlt a ou

Imne FüoJipe Bolta Ol1i'stówão,
calsaldél' clOm' Manuel Orisitó­
vão. de Sousa Guern�,ro., f>e­

sideintle no sí1tiO die Vale de

Élguals, fr'egule!s'ia de Almaill­
slill� OO'n'O('llihD de Loulé;

ob) AlI'bertino FiJ,i¡pe BOlt a,
msardo lcom Maria LuóHa
P'e¡dr,o Galgo ou Mania uu­
cíli a Pleldoro. Gago Fri.Hp>e: Bo­
t a., r'esid!ente na powoa:ção e

'£œlg,wes.ia de: Esltoli, cOInlce:lho'
\:I.e Faro;

lC') Gralcia:no FliHpe BOlt a.,
Clalsad,o com Maria da Gtló­
rlia eLas Do'nes Madeira Bo­

ta, l'eiSli:diente' no sítio de Bra­
dais, freg:uelSia de São Pie­
d rq, COIl1ICIe!lih!Q de Faro; -

toldos n�ura'¡s da lfielter,ilda
fI1egwesia de Almia'nsljj, e ca­

slaldóls ·siegulllieLo o I1elg'ime da
colmull1lhãe geræl de biens.

Bs�á COIl1l!iolfme.

�Iecre:tarnia Notlariaol de
L'oullré, 20 de Ma,ia de 1976.

O 2.° AjUlda¡n:tle,
Femanda Fooites Saflltana

VENDE-SE
'Máquliil1'a e moi'nihlo para

care em elst é1Idio �OIVo.

Preço éilcess,Í\vel.
Nielstta reldalcção se i,nfor­

ma.
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JustificacãoNotarial
. . ..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 E:tART'êJIRIO

.

Notártcc .ucenciàda .Nuno
Antómo da Rosa Pereira

Ida SitNa

Certiéico, pMa efeitos die
pUlbl:kaçãlo, que neste Cartó­
río, e no livro de notas para
elstri,turas diversas n." B-88,
de Hs. 70 a 72, se encontra
exara/da uma escritœra de
jUlSitá[ilcaçã,o notariæl, outor­

gada hoje, na quæl Alexan­
dr'e: Ma.rIt:Íll1s Berrego ei rnu­

lher, Mæria Bal¢iiSJta de Bri­
to, residenæs no sítio do's

Cavacos, freguesia de Quar­
tieúr,a, cOlnloe:loho de Loulié s:e

dJeclwr.aram diOIUOls el l,ergŒi�11>ols
ipo,gsuldolfles., c:om e:xloIUISão
de oultr:e¡rn¡, do sle!gUiill1/te pré-
dio:,

'

.

UrbaJno, cO'llis1HuÍ'do por
uma moradia de cæsa/s t6r­
r;e:all, 100m quart I10 c'olillipaifíti­
metntos para habiltaçãJo:; com,

a S'Ulp'enfkiler .cobe/11ta de! qua­
¡-,ern1a mertlws qruaJdlfialdo'S\, ,e

J.o:graidoiUlflG Clom a su!penfÍICii:e
die oi,t,elnta sle:ils 'metrols qua­
dr:aJdols, no sHio dos Cava­
COI�, ÍlI1e¡gurelslia de Qu,antledira,
Üo!nloeltho de L'Oulié" c(jnrff1Oln.­
t<linidK\ alct ulall e C:olr r'etCltaimen­
t,e, do nOll1t·e. cloim Jo,aqUiim
I)a/s·sarãü, do l1a'sICieillit'e com

J'oaIq,uim JerI'Óln:imo, do sUlI
001111 jOlsé F'ilrmin'Ü 'e do poen­
tie com MainUle,J Cormia, i'ns­
>CorHo na 1!1e:Slpelc:tilva m.altr,i,z
prleJd¡aI�, a partie uI1barna solb
ü alnHgo número mil e qua­
r'en�a e. Itlrês, ,c,om ü vaJolr
matri:cla!1 die mi!I e tr,eizlen:t'ÜIS
e'SIC:UldQls, Ie a I1Ú'sItÍlCa s'OIb o

alítigo n. ° �11i1 ,oliiolC'e�1�0,S Itrin­
ta er dOllS, COiITI o valor· ma­
trida:J. de qUiinnel1itols � SI('S­

SIett1lt¡a elSloUidols, no va!olr glo­
ba:!- de mJ,J o,iito!centf,os e SlelS­
Slelttta els/ouldü'St, e ,a qUle ætri­
buem 'O: de: vin.t,c mi.I -eSiCU­

dOIS;'
Que elle JUlsIÍlÍiÍÍilCan:t,e vairão

é titular da's ¡[e¡f:edda,s i'llislcri­

ç?,es malf,riidai,s e qUie ° i11ien­
plolnada préd:io sle eJl1Icoutra
bllnlslsO na COlnslelrVíaltólrlia do

. Regist o ErediaI des1'e wn­

oeNl.'o;
QUIei o all'Uld,ido p�édio ¡Ihe,s

per-Í'e¡nloe, peIto faiCitlO de: -
em dalta Í!Í11!p,ne!C1Sa, mas que
sabem tier sido pm volta do·
ano de mH m:welOell1iÍos e

ninta e s!ert:re, ter e¡lie: jUlslt.i­
tkailllt'e valrão, Ja aJO telmpo
caiSaldo COIm a ora jus�i:fÍlCalll­
tie mUillh,ef¡, cOll'rlprado, a M,a­
DUle:1 Correiá e mUlliher, Ma­
ma do Carmo da Pion'Íe, ca-'
s.aldos sleg;Ulnido o· .reglme da
comunhão 'gleral de bien,s �

Abriu em FARO!
a Agência VICTOR

SERViÇO DE FUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

SERViÇO INTERNACIONAL

Rua Aboim Ascensão, 11 e 11-8

residente no sítio dos Calva ..

cus" d a he:gulesli a dM à de
Quarteiea, o citado artigo
rustico número mll oirocen­
tos e trinta e dots, corri a

\ superfície de cento lêl v,illllt.e
,e: seis metros qoadradcs, por
l11Ier'Ü contrato verbæl, nunca

renuzído a esoritura pública,
e peno' preço de setenta es­

eUldOS, lÍ'eIl1dlo ¡P0IUlCO .tel111ipO
depoie, oorr; �iI'Li'�do '¡,n�leoim­
mente à sua custa, em parte
d? terreno aJdquir1ildo:, o pré­
dio urbane, illllSIC,riltrO: no ci­
tado artigo número m i,l, e

quarerua e três" nunica rendo
di:lli¡gelnlc.iado [10 siernit ido de
ser eliminado da matriz o

arlÍiÍgo rústico número m:¡'¡ oi­
,tIOicOOltQS 'e tlrillllÍa le dOliis -

que .per:deu a sua aUltOli1'O­
mia por ter pals'&aldo: a cons­

ti'tu;ilr log r:aJdo ur,OI do ICiÍtaJdo'
a¡iij¡go ulrb:anol nlÚlI11ler,o nli.l e

qual!1elntao e trê>s:, - pe'I'o· falc­
to idals delslcrJçõ:els m:alFdlC!Íais
cOifI1e!slPoll1lde'flelm i\filt,eiræmen¡te
à reallidade do faK:lto exrlS�len­
,tie;

Que Q:esldie a data oda dta­
da aquislição Is·emJ)!fe leles jus­
ti¡f¡!.caln�,e:s .

têm v:i,�cto. a prOlS­
suar, IlmClallmlel�N1' 'O tenl1eno
e pOlsIt1eiri-onmellit:e, o: c'Oln ium to
for:maldo rpelia ClÜlnlsltr.ução no

melsmo eldHircarda, e Ipatte 8>01-
bralnte do ,t'erfielno:, que ficou
cOInSlHtUlindo :o seu Io/glfaldlÜlu­
'IíO), ,em nome 'Pr'�prj o , e sem

a ol11Ielll'Olr oip'0S'� çã.o de quem
qUieI' que f'Ossle, desde o s,en

iníldo, pOISiSle s'empré. eXieJ1oi­
da, s:e>mM ilnterrupção e OIS­

t,ens,i,vamelute, COIl11 cÜllliheci­

mentiO de tolda a .glell1it.e.)¡ selndo
por lISIS00, a sua pOlsS'e palcí¡fi­
ca, oOlnfÍ<nua ie púhIÍICa" pdo
qu'e também o aldqu,i'riram
por UISUIC alp ¡ão;

..

IQuie em farCIe do exposito
não têm 'elites jUistifi'call1fels
pOISls.ibiilildade de IC'Ülm/prowar a

aquislição. do pIiéidio SUJpra
deJslQf.Í1ü, pel,ols l11Iei,o,s ,ex>Ífa­

ju¡d¡j¡(:ia,is nor:mais�,
BSlt á, oan¡f;o:I1me.

Se'Ci!1eltoarlia Noæ-arloaJ de Lou­
lé" 21 de Mai'Ü die 1976.

O 2. ° Ajuldæntle,
FematlJœ Fontes Santana

PRETiNDE PLANTAI

OLIVEIIAS7
Tenho pi venda, de ae­

g'lRJiro e eruœrt&das prœJtu
a dar fruto.

(Int'.<rm& eet& �ã.o 00

Telef. Gæ.32 - LOtJII1&.

PROPRIEDADES
VENOEM-SE

Uma uo :síHo de AJIíliO¡ohe­
Ia (jUln�o ao Mloifgaidiinlho, V,¡ ...

,laJSoi) oom c.eI1ca de 1 helc­
tdJIe.

OrUitta lliOIS Selôes (próxi­
mo da· bomba da Shel,l) com

OOI1CéII die¡ 3 000 m2.
WOJ'lffia n�¡'efl()Jnle 62336 -

WUVÉ.
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Esteve no Algarve
(oo14tilnluaçáo da pág. 1)

que 0.,3 espíritos serenaesem e a

paz voltasse I1s ruas.

Sem adar-dea, 'sem demonstra­

ç,õe,s de força, antes com a sere­
riídade. que 'sentem aqueles que
têm a força da razão e, quando
necessário, a razão ,dia torça, a

P. S. P. .está readqulríndc a con­

fiança durn povoo 'que' ,mbe e sen­

te ·e,�tar na,s fOTç8.lS1 olT,li'1i'tarizada's
o apoio de- que precisa para dis.
frutar a: liberdade cívica neces­

sária a uma vida tão normal
quanto po:!,'sív·el após -urna con­

turbada tfa"s'e' de' terr-ível ag+ta.
ção ,s.ocia:] que atirou O' pats palia
o caos.
.Presserrte.ee que a P. S. 'P.

vesta a e'star auto.corañante e O
Povo volta a 'ter oonf'iança nó,�'
horrrenç, que zelam pela .sua 'E'e­

gUl"a'BIÇIa p'e'ssoa<ll e dias ,seus 'benE ..
Foram estas as impreê'sõe·s ge­

r.ais que co'lihemoiS do diálo'go tra­
va¡do há -dias �m -Faro eIIltre os

re'pre'sentant€¡:; do,s órgãols de in­

formaçã'O e o ISr. 'Corone·r Ca¡'dei-·
ra/ 'que ,s,e de:slo!cou a;o Abgarve
em 'vi'sita aos de'partam'ento,s po­
licilai;s do' D1Ert:rito, .and-e contac­
tou com: todO' o pe·ssoal com o

cJbjectivo de um mútuo con!1�-
cimento'. ;.-

O s'r. Coro,ne'] Caldeira revelou

que' o,s efectivo,s da P. 'S. P. no

Alga,t'll'� seirãO' sub" tancialm-ent-e
aJUm'entadolS em A'gosto 'de for­
ma a garantir uma ,ma:is ·eficaz
cobertur-3J a pe.ssoa.s e· heIllS', nu­
ma persistente acção camra a

pHha,gem -e 31 delsordem.
Para, '€'SSe efeitO', e:Etá a P. S.

P. a Bier eJquipa'da coom mai,sl e

me'lhores via'turas e material' de
transmi'3:: õ,es para: um'a totaI co­

bertura de todo' o piaí's.
A'E' moto·s já distrilbuídas e a

distribuir darão à 'P. S. iP. uma

extraordinária mOlbil'id3Jde e di­
ciência n3J pe:n,eguuçãO' aos in­
fractor'es da Lei.

Ma,s, para cumprimento da
missão, a P. 'S. P. conta e,s,pe­
c':almente 'com o civils,mo do po­
vo po.r'tugUiês, pooLs ;Eabe que a

educação cívi'ca é mais ,¡;'?gura
garantia da ordem p'Ú'bUca .do
que a repre,sis.ão.
,Por is,�,o O' ,�r. Oor-onel Cald-eLra

ch:Í.mou a a'teIl!ção para o f1;il.cto
del consi-çlerar ·extremamente im­

portante o pape.l da imprensa na

educação cívica dos cidadã-os,
fa,ebcr impre'sc'iondÍJVel a urna boa
harmonia entre todo,s.

o
e-,

Comandante
um ,ústema de lagarta, 'que con­

siste -numa tira metálica, pon­
teaguda, que se atravessa na

estradá, ímobilizando 0'. veícuio

transgreesor.
Durarrte esta 'reunião f-oram

ainda focados vários problemæs
relacionados com o t.rânsdto e

corn especíal 'íncídêncía quanto
ao estacíonamento.

O sr. Coronel CaLdeira fez no­

tær que vão ser feLtaa dingên­
cias junto dais cámaraj, para a

criação de parques, a fim de

atenuar, tanto quanto possível,
as di;ficul'dades die estaciona­
mente.

NO' final ;'d3J reunião, o isr. Co­
mandante da; P. S. P.L\SIugeriu il)

imprensæ que intensi;fique es

seus'rupeŒœ aoS} pais e professo­
res para oontínuarem, teimosa e

ins�sten.temente, a COlIlv'eTl£ar 'em

diál'Olgo aberto -e franco com O'S

jo;v€lIl¡s, no :sentidO' de 05 mentaH­
mur 'palra UlTI3i 'educaçãO' cív�ca
'que ·se impõe :s'e63J cada. 'vez mahs
ISádia e coO'perante de convÍJVên­
cia em sociedaJde.

,.

Contribuicões
,

�

e Impostos
Para> e!SofaJr,e'C.ÍmenJtQ dois '.j'n­

tere'slsadO's, ,il1'forma!mo� que du­
rante o' mês de JunhO' 'encon­

tra-'E.e a :pa>g!ÍJmlelIlJta na Tesoura­
ria d3JS F,inaIllças 3is ;s'e'guinte;s
cOllltri'buiçõelS e impols'tOii1':

1imposltO' de ,CLrcw1ação ('1.0 ,se­

m€lsltre ou 2.0 Trim'e'str'e) de 1976.
1impoO,s:to die Camionagem (2.0 T:ri­
mestre de 1976). ImpoOlsltO de
OompelJJ:sação (2.0 Trimestre) de
1976.

Não. sle ve,rifoic'andQ o .paga­
menrt:.o destelS impoiSitO!5 no mês
do ve:ncimen,to, 'comelçarão a COT­
r.er ime'd!iatrumenrt-e jurOls de
mora.

PruslSlados 60. dias so'breo o v'en­

,cimento doIS imposto'S rem. 'que
f.e most!\e. ed'eCJtuadO' O' relS�ecti­
vO' pagam,e,nto, ha\"erá .Jugar a

pr(}ced�mentO' €xe!cuti<vo.

CIGANOS ENVOLVIDOS
EM NEGÓCIO' DE ARMAS
Do·is cilganos, porta.do,res de

p�sto:La..s e reV'Óllvere's de origem
es;pa.:nJhola,. ,prete-ndiam veondê-loo
em Tavira, quandO' f.oram SUT­

pr.eel!ldtdo,S1 por agelllte¡s, da: p. S.
P., que' IlheiS de<ram ordem ode' pri­
soo. Um de'�ets, JOlSé Horita En­
ca11Ili'3:ção 'Padeiro, a'catou-a prl()n­
twrnootJe, ,re,colh�ndo ao,s cala­
bouços :e ISel!ldo de.po:is 'e'ntregue
àJs æutoridrude:s judi:ciwiJ5. O ou­

troO, J'ois1é ,!Romão Penha: Jeq:o'óni­
mo, pôs-sle e'm fuga, peLo: 'que a

P. IS. iP. aJbrlu f.OigO, atilngil}!do-o
,com um dos, disparo's. Die'Vido à

g.rávid3Jde do !Seu estædo, ¡foi
.

transferido par3J O' Hospita1! d�
S. José, ·em 'Li'Siboa, ondet fi'cou
'sob 'cm:tódia.

A uma pergunta acerca da
exía têncía na P. S. :P. de um

curso de relações de convivência,
respondeu O' sr. Comandante

que, na reahdade, esse curso faz

par-te da preparação des guar.
da.�, da P. S. P. mas que' algu.
ma.; f'alhaj, terão de ser peœdoa­
dæs, dado ique o grau de írustru.
ção desses homen., nem sempre
coneegue estar à adtura da mut.

típhcídade de díáíogos a que tem
de fazer frente D;Os 'seus' contac­
tos diários com a população em

geral, -e com a qual deve manter
a compostora e ,a calma neces­

sárræs ao cumprimento da sua

mi,,ssão. Por isso se deseja qu-e
a população 0,,-, estime e seja es­

timada por' eles, pots a P. ,S. P.
nunca/ sai para a rua para re­

primír. A sua missão é resolver
pJ:1oibllem:a¡s ¡ a bem.
Por li�so is'e �e;ra a com­

prelensão do púbHco.
SOlb o aspecto de preparação

é de \Sailientar ber 'O sr. 'CoroneoJ
GaÆdeira '['·erfe-renciado ·que, além
de .pe'Sisoal já especia�Í'zado, maJs
1'2 .guard3.¡s vão tirar mm curso
espe'cial de 'dete'cç.ão de 'a'rma­

dilhas e ininais.
Entreta"mo já está a ,s'e'r dis­

tri!buído poor toodo () pais mat-e­
ria:! a¡pro�riaIi0 para conotmlar
Os ruído,s' "&s motorizædais, ma­

teriaL qUei até já foli expe:rJimen­
tado oom pilie:no êxito 'em ,LouM.
lo,calidlade para a qlumL Chamá­
mos a atéonção do 'sir. Go'ronel
Ca·ldeira, po� é intOo1e:ráve,L .a que
se pass'a na no's,a Vi<la quanto
ao -ensundecedi0lF ruido' dRlSI moto­
rizaidas, ruido e,SI�,e em muitos

,calso'� é proPQlSiotad:ame¡nte au­

mentado.
Para dar combate aJOS infrac­

tores qu� não, obedeçam ao' sinal
de pa'rrugem, vai ;Ee'r uHli'zadO'

Grande
. .. .

CienCia
Pai raIado e indignado:

.

- Pa;s!l8!s 'a vid3J mert:ido no

«calféi», sem be l�emlbrarelS daiS'
'examesl que ielSJtão à pOi:r1ta! Por

que te não metes em 'cata a re­

cordar a mrutéda? ..

'Fi'�ho 'sem rab3JçõelS ·nem 'Cu'¡­
dad'Ols:
- Ol!he, p3ii: o' que eu apr-endi

,em todo o aiIlO; POIS'SO .perfeita­
mente recO',rdã-lo em mela hora.

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NET08.tFllHO Lda

Rua Padre António Vieira LOULÉ tel·62283

PRÉ'DIO
Vlend:e-Ise um p:I1éldii,o COlill

5 di'Visõ'e's uos I1és-idci-IChão e

5 noo 1.0 am'dJar" sN:ua'do no

Celnt.l1o da v.ill'a_
Ne'Sita I"edalcçãü se ilmfoT­

,ITIla.

VENDE-SE
P!íéIdi.o em Boiliqll'elime cOlm

9 di:v:ilsões na Rua PfiOif. }olslé
]olngle' Rotd:riguels e graJnlde
quinltal. 2 Coo:.welJ.as sàltulaJdas
n.o sítio da Camalcha e: P'Üln­
te: de Allibufeüa (BÜ'liquei­
file).

Tr,a,talr corm 'MaITIlUleJ da
Palma - Tle:llffi. 66242
BOLIQUBIME.

Notícias Pessoui.s
FALECIMENTOS

DR. SALVADOR RODRIGUES
MARTINS PONTIDS

IFareoe-u 'há dias o er. Dr. ,sa,]­
vador RodTi'guCiS M3II'tÍl!lJs Pon­
tes, notáríc aposentado, que, CIOn­
tava 7,2 anols: e era¡ natural] de­
Paderne
D saudoso f'inado, que desen.

volveu a ,SlUa adtívidade em Na­
zaré, Gpândola, Castro, Mardrn e

Louíé, eræ caeado CO!Ill' a ,s,r.a D.
Maria ILsá<be.l ,Serra Mærrt:i;IIJs1 'Pon­
tes; �a1 dGY 'Sf. Dr. ,LuJs Senra
Marti'IIJS Pontes, licenciado em

Direeto, e irmão da- !S�.a D. Ma;'
niæ José MaTtinlSi Pontes, Fais­
ca, já f'ælecída, 'e do nosso 'Pre­
zado amigo !SII'. JOlEé Ma'rtins
Pontes, casado corn ru s,r.' D.
MaJI'ia Amélia Santos Judi'c'e
P.onte;s 'e D. LaUJra Rodrigues
M3iDtÍl!1S' iPonte:s de .solUs·a Di'3.lS,
casæd3J CQm O' ,sr. José de -S0j.lJSa
Dia¡s.
'0 funiC·raiL que se rea;LiiZlOu de

BoHqueime parai o ,ç;emitér,ilQl de
PoædJell'IlJe, 'a.pÓ:S\ il.\fLsS!3J die I COlI1pO­
-pfleISlCJnte, fOlii uma .sen;tlda ma­

ni.fœt;a¡çãO' d€' ·pe;sar.

,F'a¡llCiceUi 'nOi pas'sado dia> 12 de
MaiO', illO .sítio odos QuartoiS o

nOBoSlQI ,eonterDânoo Is'r. l!ná,cio Ja­
C'Ínto Je,IiÓlni'mo que cOJ!lJta,va 87
anO's de ·1dalde e 'elI13l casado ,CO'ID

a ,sr.' D. IDllViTa¡ ,det J'esus . BOo­
nilfá!cio .. '

D IsruudOISQ eOCtinto eira. pai da
sr.' D. DelmW3i GueŒ'rei'l'o J,eró­
nimiO, crusad:a coni.. o: ,Slr� Manu-e'l

Pinlta�s¡j�go 'e do -sr. Custódio
Guerreiro Jerónímo caeado com
a sr.s D. Maria Izrês Jesus San­
tQS e em avô das Sil'."JSl D. F€i1lis­
be13J Jerórnmo Píntassílgo e D.
Cecíhæ .Jerónírno Piln1laslsiiJIgo.

)'

- Em' casa de sua resídêncía,
fæl'eceu, 'em F'aro, também no

passado :dia 12' die Maio, O' nOIS­

SO' corsterrâneo, dedicado assi­
naæte e estimado àsnígo Is,r. José
MaJI'itins Rainha, reifoTmiaJoo de.
Finança:s 'que 'contava '84 anos
de 'tda¡de' 'e deixou \"i'Ú'VIa 3J sr." D.
'Judite d3J Gru� iM.amilll!S1 Radnha,

D saudoso extínto era¡ pai dOIS
Sins. Dr. -José iRJosa lMaorltins, Pro­
feSiowlr do E}IlIslinQ Técn!i'co, éasa.
do com a sr. a 'D Noémía 'Fa;zeŒl­
da 'Ma>I'I1:'ÍIlIS €I Dr. Jo·sé M-am de
F'rertæs Mrurrt:ins, 'médico em Ali­
ter <do Chão' (AltOl Aolie\nte'jo), 'ca­

,taJdo 'com al ar." b. M-abHia de
Frei:tas ,Marltins.
DeixoU! 5 netos.
Às :f3irni!li3J's e,nLuotadas apre­

Eentamos BEmIbVdaSi condollências.

PARTIDAS' E (CHEGA:)),AS
A:pós, JOill¡go¡s aa:bos de' au\S'êncQa

no:s ·E. U. A., -r'egres:wu à teœra
nataf {) nQSISO prezrudOi co\nteT­
vânoo :dr. lBe'I'IIlaJr,di:no Gpilslt6vão
LOipes, p.aturab de A1ilnansH.
- Em via.g'em die: e;sltudio, '<'Leæ,­

'¡o'cou�se aJ 1JoIn!dre;s'1 o :noSIso p.re­
zado! 8JIl1i,go e 3.1S1Slnant-e' sr. JOlsé
GOIm!�S1 !Romeim MOTgado, g-e­
reDite da Agência d'e Faro do
Ba'noo dlQl Aloote;jo.

E SEM CASA
(ocm;tlÚl'llU.ll.lÇáo da :pág. 1)

Poor ¡intermédio: dio oo'soso' jo,r­
na¡l, e;s:sa fa"nú�ia ]!alLÇa UlTI a¡pelo
p3Jrru que ,:the .seÔa· propo,rcioua­
oda urna; ,ca.sa die! 'renda inferio.r
a 1: 000$00 OoU! 'compra de terre­
no, illOS rurredo,res. .de F8!r.o, p¡¡"ra
cOonstruçãQ .de uma pequena ca-

sa. ,

Re'Siposta�'a Manuel1 - rua Do­

miIllgo", Guhei'To, B. M. - 'Fwo.
É ClSte O' drama; de 3 fam.íli.ias,

igu3J� a mim3JI'e1Si d� outros ca­

sos por esse paí,s de wlammanVe
ca;rência de C'3.!SalS digna,s para
eres hurnàmos.

.

GaulSIa-no,s .imeus'a tristeza¡ p.en­
,sa,.r que haV1ia tamta g¡ente tão:
'ric3J D:ClSte p'a� e ,qu� pOdia, ,E'em

qua.lquel!" oo.crilicio, �mprega.r .

mHhares de 'contos na; constru­
�ão de' CaJSaS de h3lbi,t;a¡ção p3JTa
peElsooas de mO'de's.tos recursos ...
E taMO bean que iSle PQdia t-err

·�spa,]¡hado. 'Por e;st-e' pais com os

mHihruI'es de' contQ-s que ta.o:nbé;m
o ElStado tiooa e tão pouco .que
\S'e faz em rela:ção' à,SJ nec-essida­
des �e Ca¡Baos dignas para po,rtu­
'guæes dignos.

I �a maioTia da.s 'ca's'as que 'se

co'nSitruir8JID neste pais ai -renda
pedida era; �upelI'io'r à média da;s

pOissibi'Hdade:.s de ,qUIem œl'a pre-
cisam. f

- Porqu-e, ,Sie' �specukw'w '¡me'n­
''so coOm o.s preços dÇJIS terrenos.

- PO'rque Os 'conEltruto'res se

hrubitl,liruram a ter lucros '3Jstro­
-nómÍ!C<JIS.
- pórque a ;nen:taJbLUdæde dO's

tralbrulhadore!s" era rnfeorior ao's

,saJ!áI1io¡s usufruídol!).
A']êm ,de muLta's outr3JS, ,estas

. lsão '3is 3 'C3iUSaJS fundamentais,
Entre'truntQ o. prob1eima; co'nti­

,nua a agra-v3JT-se" po'¡s muito

poU!oo !Set Ç'OnstJ.x)i lpgr 'causa da
'iDJs-tabilid3ioo poliít�C3J ¡iar pais e

pODque contLnua a ,e;sta;:t' ·em ca)J.­
ISa K) direito! à propr&edalde priva­
da> €O �á muita; g.ente que ainda
Item '!lled()l de peæder «a ,sua ca­

,sa», Ali.ém æss:.o, quém ætará
hoJe intelres83IdOi ·em se,r 'sooho-
¡rif() ? 'J

Ag:ora, ,soó O' 'GoIV€lrno' pode tep­
trur ,resollV'er () .prob]e:ma da !ha­

Ibita¡ção, maiS 'Ü' GO'veI'lIlo ·tem tmn­
tos ;poo'b1emas pOlI' ,pesolLveT e' tam­
>ta tfalta! de dinheJiro qure a haJbi­
,t3Jção terá mu1to que -e'spera¡r.
EIDt'retantQ a CO'l'lIStr.uçãQ ,civil]

€' '(!¡s p�,EIS()la's Jqu!,!! ,viiviam ma1. '

..

'conUnuwrn a¡ viv'er ma·l.
Até quando?

UM NOVO PRESIDENTE
PAR;A UMA REPÚBLICA NOVA

(oo!l1lt'ÍJl'!lU.!lLÇão da pág. 1)

'tivas de IEobrevivência que iSe

of�,recem aJO'S por,tuguese.s sãio

aJqueLas' a que re'corperam, em

'hor3iS lSem-elha.:ntes, os paises
destroça¡dos 'Pela gUeJT,ra. Só um

gOlVeI'lIlo nacional, . um verdadeŒro

-gQverno ,de .periodo de emergên­
c�a, que 'sel Isitue adIna dais di­
v,e;Dgências do,s, pa,ntidos 'p'OlítiCOIS
no3Jc1Qnais, poderá ,gel co:nstituído
peLaiS' maisl quaiificà!dos dos poor­
tugueEes, salvar O' Pruís que so­
ço'bra.

O que está �m cauS3J não é a

adopçã.o odie u.m xe�ime de €'8-­

que'rda,s 'DIU de direitas mas sim
a de,struição da: PáJtri:a ou a .sua

re-g-eneTalÇão.
Que os portugueses ·se compe­

.netrem de que o camin!ll'O da
de struiçãol está a ,s'e,r pe'!\carriodo,
,æm 'SiOlllUlçõe� de continuidade.
M8Js 'se' em ca;da um d� IJl!ÓS e no

pai¡s Ique {:¡()I!lstrtuímo's, exi'stir °
mesmo ;potenciaJll de '\'i:rtude,g que

respond.€Ju e se afirmlQlu na,s iIlo­
ras mais ,g.raves di¡:v ,lIT8JciollaU­
da'die' - a�ndraJ efSltamo;s a tempO'
de odestruil'. O' inimigO' que nos

'quer destruiT, e fazer ,res,surgLr
um pais, mais pequeIIlQ €I rnál1s'
-pobre 'embo'ra, ma,g que continu�
3J 'Sler a nossa 'Pátria.
A ,situ:a:ção em que Q pMS .soe

encontra e!lrilg-e 'que seja o povo
a salvá-lo, mediiante o alfa"rta­
mento e O' jiulgam,e:nto de quan­
tos I() 'traíram e O' res!S'Ur,gLr de
umas For{;3!S Arma'd8.IS1 .di·gnas
da.¡g :glória's do. \Sleu palssadoo e da
,sua históri,a, -espeolJ:lo de patrio­
HElma �que as justj;fioa, ,e.leJscol!a
onde Os jo�e:n.sI de Po,J;tugaJ en­

contrem 0'S quadros dignos e

-i'&Emtos, capazes de o'" educar e

forrt:a!leceT na ,s'OO!da d3iS virtudes
mhHt3iI'eS que, em to do's 0,51 .paí­
ses do Mu:ndo, 'são o timbre das
vi,rtudes. de que '3.¡g! pátria,sl ,se or­
guliham.

'DOIdos os partugu.e'se's de,vem
votar, ond-eJ queI1 que est-ejam.
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o DIREITO DE PRO:PRIEDADE E O ESTADO FAUSTINO & MARTINS, LnA.
neceesltem exportar a todo °

custo, a'brj:r me'r,ca,OJO¡Si externos e

assegurar o oo'nCUI1S,O de satelí­

tes, so'b pena 'die! so.fre'r uma para.
nzaçao pelo sunp!e,g, iretarua­
meneo do' ritmo 'ae sua. procu­
ção, Precisam sempre mai"s espa­
ço para 'g.a>rantir aos mætéraas

primas escoar suas mercado­
rias e colocar seue ermgrantes,
que JS1e tornaeam, por seu turno,
novos clíentes, Precísam de a;r e

'ue '1ugaT» (' ) .

E Ona.I1bouneau termina 8!us'im':

«O. actuaã pancramæ Incennaoío­
na,l [amÍ!ha:nzou·nQ� com essa

eítuação, 'tanto no Ooíderrte co­

mo no Oriente. Ora, a cense.

quêneia mats radícal doo preces­
IS'O é o empobrecímento gradual
'e aceíerado das nações 'OOb tu·

tela, a ta-I pauto que, às vezes,
se eneoœtram praticamente à
hei:ra da fao]ência NestaBi 'oix.
cun,stânci8!s, se uma, naJÇão de·
cide ·reeE:trutUiraIi JS1eu .SJistema,
'leudo para 1800 de eif'ectuar ex.

propI'iações, deve,r.,s:e.á €!Vidente.
mente ·�evaor 'em couta a �itua.
ção. de rn,i,sér4a. �n.a.oio'l1Al<l. O vitmo
'e ,a forma dOiS pa-gamentü¡g ,ee'r<l,o
acidelIJlta'1menlJe modiiftcaJdos de.
vi'do a e'sse estado de coi'sas. E'E­
tima:r.,se-á, portanto, a jwsta ,tn.

demnização, por um �ado oem

'termos de va:lor 'Objectivo, .e por
.outro ladQ em termolS> de va:1Qr
oi.rcunstanciaJl'. Dirí!l!IIlOis1 que não
se pode exigir uma¡ compensa.
ção 'segundl> umal rj¡g�e ma·

t!wnática, ,po'I'que, ifazen.do·.s,e e.la
'em nüme do bem comum e' ISen.

do o devedor 'O, Es,tado, depeno
de.rá, em grande parte, da jus.
,tiça; dilSltrd'buti'Va e 'esta'be<leœr.
·se·á CO'Il!j'Q.rme uma igua;[Jd;a,de
iPl1opor�l» (3).
A jjina;l'iæJr ,esta re:Dlexão, uma

pe'fgunta: neste 'capítulo de ex·

propriação, e' p.eranlÍJe O' que' fica

dito, que pensa'r do uosso' caso

portuguêS?
ANALIDE GUERREIlRO

turad, Se, de um 'Laido, o bem
'comum exige o sacrtñcío do bem

parttcusar, deve, de outro lado,
respeítá-lo na medida do possí,
vel. 'E'videnbemente, 'não há um

critério æbsoluto paira determí,
nar .se qUM a jw&ta :GOi1np:en,sa·
ção. PoOdeTirumOiS dízer que, de
um modo geræl, devem ISer res,

peítados o vœlor abjebtivo e o

vœ/;orr o£rC'WniSlta;nlCli.aJ, da; proprie.
dade.

quanto ao wador o,bjectivo -

acreecenta Oharbonneau -, não

'existe ,n'enlhuma dilfi'cwldwoo': IbaIS.
ta deixar 'que OIS téootoÜls deter.
mínem quaæto vale, em :S1 mes,

"rna re índependenternente de 'OU·

otras coneíœerações, a propríeda,
de em queetão, Muit'Ü mais deli.
cado será aprecíær o vador cír;
cunetancíar, Drzemos crirounstan.

CIi.ail, para morstralI' 'quel não iSle'

'tr,a:ta oome1Il!Ue do \"a:1Q'r ISrwbj6IC.
tiV'o, isto té, do 'VrulQl1, qllle o ob.

je'eta poiSIsur 18.0'$ o'l!ho,s; do' prQ:.
prietário. O vallo'r circu\lllStanciaili
inelui o ,siUlbje'cti'VQ, mas e'nglo.
'ba Fgua'lmente outro's facto:rlelS.
De fact'O, a,lém da cOIIllS!ioora'çãQ
do preju'Í2io lS:oofddoO peilio exproO.
priwdo em razão das oontingên.'
,cialS 'e!str,itamente pessoais:' (por
exemplo: sOOde, tdade, número
de dependentes, e.1Jc.), lSupõe que
se 'l'e!V'em em eonta; outras cir.
cunstâncias.
Dentre eIS1tJa¡s, duas parecem

particufa'I1IDe'll!te dec�slva-s: a;s

ari'g'e!l1S ,da propriedade' 'e a si·
,tu3!ção do. E,sta'do. As o'rigens,
pO!1que muitas V1e:z'es, ,sobretudo
em lse tra:talIldo de g,rande's pro.
pri<edalde's indUlstI'i3!is ou agricoO.
'Las, ,"abe.se' 'que '0'3 tituIos. oOfi.
oia'Ls ·estão em .o.rdem, m'�s> ,que
a exp¡'oŒ'a�ção ,do dominio S'e fe'z
com detrimento da jusUça, '31m.

plJiando-lSJe a proprtedade graça:s
a um �OIJ)g()l periodo de< e:>polUa.
ção ,e de :rniJ&éria .impos'tas a:o's

tr8!ba1hadoTe:s (será mesmo' aos·

ém? ). O lV'aIo'r obJectivo é <eu·

tão lSlusceptive,l de' :ser di1mtnU'ido,
,signiificrunda elstoe de,slconto a

cümpens,a;ção exigida; pela cümu·

niá;ade' por tei!1 sma a proOpri<eda.
de adquir1da 'em parte com in.

just'rça'51 (te'roÍæ s,tdo? ) . Além

d�sso, .tem�se' a; oOiliSfideralr, ru' si.
tuação do Estado.

O felIlómelIl!O do co,loniaHsmo
económico (e não ,&(5) criou, 'com
e'f'elito, uma situa:ção anO'rmaI,
que se malIlif€ls1ai pOT uma tuteŒa
'ex:trema.mente rigí'<1a eXlell'Cida
pOT algumrus nações deJsenvo1vi.
dais (e não só) ,sobre' as IS1Ubde.'
se'n¥olv,idrus. Éi o impelri:aHS'mo
e'cO'Il'ómiJoo (eille 'só?) delSicri,toO' por
iDauphin-M'euni'er ne'stJe,s termos:
«'O impeI!'iaHosmo é um felIliómeuo

contemporâneo. 'Noo derve sier

cO'nlfiund<ido oom o €lSIP1I'Lto de

cOlIl!quista, ¡que' é de todolS' a's tem.
po,s, nem com a; aspiTaçãQ a

qU8!1quer h€lgemonia. Éi um fe.
nómeno e.spedM o'ri'undo da

transform8ição da economia de
oeTtOiS POVOIS, a qU8!1 Taiz 'com que

(continuação da pág. 1)
SECRETARIA NOTARiAL

DE \LOULÉ
1. ° CA,RTOtRlO

Notárío: ILicem:iad� Nuno
Antót1lio ¡da !Rc6a Pereíra

dia ISilva¡
, Cerriñco, pára eteil1:()1s de

publicação, que pOlr leslcr�:tu­
ra de 21 do, mês, corrente,
lavrada de Us. 70, v» a 72:,
dto livro 111.° C-88, de notas

para escrituras díversas, do
Cartório acima reíerído, foi
constítuída entre José Fausti­
ne da Conceiçã¿ Pirres), 'e

Daniel Anastácio Mantins,
urna sociedade comercial pOir
quot a:s de responsæbiêídade
limitada, HOIS t'erunos cOIns­

tatnltels dOIS ar!tigos ,s¡egu:i,n­
tes:
,

P ri,me¡i,¡¡o, - A sod edald'e

adopta a fi.rma (�FausltiinOi &
MaTt,jrls, Limiltaida»" t,em a

sua 'sede n.o rés-do�lofiâiQo de
um p.téldi'O süiÍ.ua!do na Rua
VlalSIOO da; Gaméll, da povoa­
ção e fr,eguesia de QUlô.f,Í'ei­
ra, cOãlcel11ho. de Loul'é, eo du­
rará po,r tiempo �nJdelt,enmi1l1a­
do" a pa'Iít,ilr de hOlje.

Seg,unido - O s'eu o'b jelC­
to c01l1sis,te no ex,encÍlCÍo da
inldÚlsüia Ie cOImlél1cdlQ, de s'er­
ralihwda ciVli.l, pOidenldo a SIQ­

dedalde eXlplo,raof qualqueir
O<Ult'J1Ü' ramo de ooménci.o {}U

in¡dÚisih-:ila¡, em que os' só:c,Íos
illC'Oildem e g,eja penmlt'¡!d,ü pot
¡'eli.

Treoceúo - O capilt<d so­

daI, init'eirwment'el realizado
em Idin:hei,f'o, já elutra/do na

Caixa SOdal, é oe oell11to Clin­
que,Ma mil e'slcUidoS'" el elsltá
dirvjlQido ,em duaiS q UlOlt'a'S

Jg,u,aris de s'e.t'enta: Ie CÍ,nlco mill

e'SICudos, :pert encendo um a a

elada sócio.
Quanto - Não serão exi-

"

gí'v,eis prestações suplernen­
tares de capital, mas os só­
cios poderão fazer suprimen­
tos à Caixa, medâante as

condições a estabelecer em

Assembleia Geral;
Quinto. - 1. A gerência

da socierlade dispensada de

caução será . exercida por
tod os os SIÓICliiO'SI, que desd e

já ficarn nomeados gerentes,
00'01 ou sem oernuneraçãc,
CO,mFOI1l11,e for deoJiilberwdo em
Assemh leia Geraâ.

.

2. Para obrigar vælida­
rl1e¡n,tie a sodedaide é nelœs­

sálíia a iníe,rvenção de aois
g:elf,ell1JtteS, p'Oldelndo no entan­
t'o, o's actols de mero eXip'e­
di'enrt:e 'S'N alSiSlinaidolS por
li u a,lqu'er d:e:lels;

3. QUialquler dq's g,e:r,enitles
pioid,e.rá dell,e,ga.r tOrdOIS ou

partel dos seuls po:ctenes de

g'e:rêlncia, por meio de p'po­
Luração, e:m quem ent'elnder.

4. Fica pwihidlO (l10'S ge­
¡:e,nt,es ou seus pWlc.uraldO'res
obr,i:gar a sü!ciieidalde em wet,os
estralnhols alO's ne¡gódos ,so­

dais, tlails ()01l110 fianças, aho..
nações), lletfals de: favor e ou.:.

t cos Sieme lh a'llIbelS.
D'eXit,o, - A ceslsà" de quo­

tas a eSltralllihÜis, filcla dlepe'n­
denlte do cOII1s'entimento da
solCileJdaldle, à quaI é 'fle:s:eTVa'"

d'Ü o' direi.t{) de preferênlClia
em primeIro IU!ga'r e a Calda
11'111 do,s sÓ!aio,s, eiU' se¡gunldv.
Sét.imo - As As's'emiblleias

Gerais slerão conlVOIC;aldals po'r
Illeio de .calrtals æg,is,ta!dalS
di.rigi;da,s aOls s.6!CJ'ÜiSI, com oi­
t o dias, de wn t,e:oeidêlnlOÍ a, p e llÜ
menos, desde qUle, aliei nãi(l.
exi ja outr ais for'ffilalJ,ildaldes.

iEsltá COinfonme.
Seme.tania N01a,rial de

L'Ou.Jié, 24 de Ma,io de 1976.
O 2.° Ajudatnlte,

Fernanda Fontes Santana

t

pode, no interesse cornum, in.
tervrr pairæ regueær-Ine 00 uso, ou
ainda, na faJl!ta de qualquer ou­

tra soãução equitætíva, decretar
a expropríação, mediante uma

justa. 'indemnilZiaição'» (') .

A propósito destas palavras
e sobre 'o seu ascance e IS!ignifi.
cado, que neceasarramente nos

levam a pensar em ooÑÜ\S males
corno, pon exemplo, OiS dos lati.
fúndios, 'i¡¡n¡proldwtivo'8, acompa­
nhemos, a pan oe pauso, '3/ ínter­
pretação 'que de'las f'az Char.
'bonneau:

.

«Como se pode depreender da:s'
pa;lavràs die Pio XII, a; expro­
príação não é, pots, uma medi.
da ábusíva NãJO implica neces.
,é<3!!1iamente num atentado contra
a pf.oprl¡¡dade pri'Vada, e, feita

segundo certas 'regra:s que a jus·
tiça> impõe, ,gerá a'té Ü'p0lI'tuna e

ne'ee¡s,sâ:ria. 'Logo, a prim.eira. ,per.
gunta 'que' .surge' ·é a;' ,œguinte:
�œíls (])S co��çõ.el8 'de wma rex·

pro�riwção? An8!111sando' atenta.
mente (} 'texto que alca'bamolS de
citJa¡r, podemolS inferiT, ao que
pafle'ce, quatro condiçõe¡s fuuda.
menta�S1 pa:ra que a 'expropri'wçã'O
se real.ize <em cOill!sollJ!ânci.:>' ,oom °

pensamento cristão». Vejamo.
.lals e'ntãQl:
«'Primeiramente: p.I'ecm ser

exigida pello bwn ,o,O'rI1lWm. Não
'Sle,rá Œ'icito, portanto, privaT um

cida>dão de; ISUll) proprJedade po'r
,caUiSiai da conveni!ênc¡'a de um pa'r.
oUculaor ou de aillguns apenas. A
medida só poderá lS'eT tomada
qurundo o' ,serrvLç:o da; comunidade
a, postula.r de facto. NlelSÚe po'n.
toO, cumpre de'�ICO:nfia;r do'S pre.
temos, das fa;l!sa;g a'1e'gações, d8!s
máJscara's, de' q,we l'ança mão, 'às

V'e/ZIeJS, al especulação imobi.liária.
Em :se'gundo luga;r: é necelSsá.

rio que 8i proipriedade se te'nha
tornado um oIbtstácwlo 'séI'io a:o

bem da: oomunida;d!e'. POT exem.

plo, ,quando impede a i'IlJstala-ção
de um 'se'rviço' púbilJico, is'eja im.
POslsi'bt1iitando..o, s'eja ,to,rnando.o
on�roso diema¡'s.
Em 'ter,ceiro -liugar: 'a ,expro'.

pria,ç�o deve: ,soer 01 último 'rIe'cur.

!SoO, 3!pÓ;S 'eJsgütruda-g juutilmeute
todrus as QutraiS medidas. Em
,E'uma, a e'xpropria'ção ·é

/ compa.
,ráve� a um pro'cesso 'extraQTdi­
náriO' e, até CeTto po'uto, vio-len.
,to, ·como a 'gœve, a: I'evonução. e

a gUeTra, que devem surgi,r ¡Só
em úIUmo r,ecuroo 'e gelr tra'ta.
dElls sempI'e 'como ta:L IDIa iSerá
,sempre wna medida de exoopção
(o que· não, a impede! de' s,e:r per.
feitameillte onorm'al 'e' natura'I), e-

13: prudência: mrunda 'que seja
'usada; oo'm g'rande t'e'SI€'rva.

Enfim, a quaorta· ,condução: é
pI'eciiso que o' propridár.io, ,reeoe·

Iba urna justa compe'nsação pe'lo
danoO :sofrido. Com eñei:toO, 'O po.
der públlico não está acima do
diretto do cidadão quando æte
direito é a: ex;pressão da l'el ua.

(') Pio XU, Oggi, al oom.

p'iler,s!i¡ d,el q'llliln<to arrrmo, 1 de set.
de 1944, A.AJS 36 (1944) 249.258.
(') A. Dauphin.Meunier, La

'dootMrlJe éCOin)QlmilqW6 ,die :7!Êgl!iJ8'e,
PaTi,s, NQ;UV1eUles Edit'i'oD,s> Lati.

nes, 1,950, p. 313.
�

(3) PaiU!l.E'Uigene Charbonneau,
O�tíam.iiJsmJo, So� 16 Revo.
Zução, EditO'va HeTde,r, S. Paulo,
1965, p. 3'80.383.
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São dtaldos 'O'S lO!1edor:e S

d'elslooll1hleddo.s que gozlel111 de
g.a'r<lJl1¡tia neal, s;o!hne OIS bens

pe:nhoifaldos à exelou.taida\ para
reclamar'em o patgalmento aÜ's
resplec,bi,v;o.s cf'éldiitos" pel.:>
pl1Oduto die tais bemsiJ no pra­
ZiO de 10 dias, dtepoils de
dleco¡rrJlda él! dñ'llaçæo de 20
dialS, que Soe C1om,eçará a oOln­

tar da 2.a publ.ilcação deSlÍe

a-ll'tiillIC'¡O, ben's que sã,o uma

maquina reg,i'Slta!dÜ'ra, um

b'allicãJo friigorifko ,e uma má­

quilna de faZle.r clafé.
EXl8CUÇã.o de s'eitença n.O

25-<B/75 - 2." s'ecçã'o.
IEx,equBPJt e --:- J os'é Vilega:s

Barre¡j,ros.
Exe(utwda - Flelffejrai, El­

vi,t1o & CO'll's,tânlOio, Lda., rua

D. Fralnós'co. Gomels, 15,
Fla'm.

L'ou,lé, 21 de Maio de
1976.

O Juiz de Di.r:eHo,
jorgel Mourão \Mendes Leão

O ESIC'!1i,vão de mneFf'Ü,
João (Maria MartiniS 'da Silva

«A VOIZ de LouLé», n.O 586/2'.6.76

TRIBUNAL JUDICIAL
DE LOULÉ

ANÚNCIO
ANTóNIO BOTA VALÉRIO
Vaie ID'Águas ....- Almancil(2.a publHlcação')

AGRADECIMENTOSão Idtados 'ÜS c,retdo're,s
de:siCOIllihelCÍidoiS que gOZJeIl11

de ga:rwnrHa :nela'¡ solbre os

bieill's Ipelnih,orado,s ao ',eXlecu­
ta/do para Ifoedamá:nem o pa­
'game:nto IdOlS mspelctivo;s
iCliédi,to's, ipell,o: ¡proiau:to de
tailS bems, ,illO Ipra,lO Ide dez
di3is, ldJe¡poli,s ¡de delcürrr.iloo a

dHação .Ide vÍn,tle di:aoS, que s'e

oomeç-a-rá a Iconl1:ar da 2.a pu­
bliicação deS!fe anúncio'.

Ex,elCução Ide s'eln�'elnça n.O'
49-18/75 - 2.a 'selcção.
Exeqwel11lte -, Calcilda ,da

$'illVa Gu'erfleri'f'o.
Ex'ecutatdo - Vi,t'Ür Mia­

�1'uel knidmde e Si,h'a, ca­

Saldo, Ires.i!dleint'e n'a Rua ,An­
tónd,o Luís ,LnálClio" n.O 44, 2.°,
Esq.o" Usboab qu,e foi p:r,o­
prietáJrio Ida boite «UIHa», em
Quaflteira.

Loulé, 6 de Maio de 197"6.

:O }ui z Subs,ti,tuto,
Miguel Teixeira Ribeiro

Sua famHia cum:pre Ü' do­
loroso derver de vi'r a:graldier
cm a 'toldais al3 pessoas que
alcompaimharam o elnte qUle­
rido à sua Ú'Jtilma mo'rada ou

que de qUa/Mque'r out1r,o mo­

do tes,temullllharaill1 o seu pe­
sar.

CAIXA D'E PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FARO

A V I S O
Avi'sam·s,e todos os interes,s'ado,s em concorrer

às eventuai,s vagas de Aspiirante e 3.° Es,cri,turário a

prover no quadro de pessoal admini,stra.tivo deSIta Cai­
xa que deverão entregar o re'spectivo 'requerimento na

Secção de Pes,soa.1 até ao di,a 31 do corrente.
Do requ'eri:mento dev.e cons'tar, no mínimo:

TRESPASSA-SE.
lodenVi�i'cação
Mo,rada'
H abiill,Í1ta çõe s Liil:erá ri,as
Expe,riênr::ia Proofii'ssional

:O Oalf:é «l'é VJlelgals» na
\ Rua NOlss1a Senhma da P:ie­

'el aldie el11 Lo u lié.
TralÍalr nI() lOiCa!!.

Os, ¡,nteressa,dos deverão preenoher um inquérito
à sua si,tuação sócio·económi'ca, em modelo fornecVdb
pe,la Secção de Pessoa,l, o qual é considerado condi'·
çã'O indi,spen'sá'l'el para a a'oe,itação dos requerimentos.

ALUGAM-SE
BORDADOS Quar'tos de casa,I, mobila­

dos, a, eJst,uda,nitels ou pa,ra
f¡érias, nléli EXipall1lsã.a. S'ul (Ca­
doiço) - Loulié.
Tratar: FIiJ,ipe Marum Mur­

ta - 3.° Dt.o - Expamão
Sul - LOULÉ.

Seniho,ra eJ11ISilnlél a bo'nda'r à
má!o e à máqui:na e alC'eita
e'i1'comentdas.
NeMa R,edalCçãa. se ilntor­

fna.

Faro, 17 de Maio de 1976.

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA
:O ,EstCilJ\Tão de Dine;it�,

João Maria MartiniS' da Silva



A VOZ DE LOULÉ

Os altos valores morais nao

.�

podem ser abalados!
.F'ala-se, hGldi'elrname'nte, ern

Partugal, e muito, numa paeavra
cujo OOIDJue'Údo 'o reg'imel anterior
·e o tempo: ajudaram a esquecer,
Ess·a paãavra é 'bem simp:l'e,s" po,
rém eheda .de ,S!i;gndficrudol - LL-'
BE'RDADE.

Contudo', . é, também, urna pa­
lavra perígosa, iPeTligo:sæ na me­

dida em quei podei servir de sub,

telI1fúgio e de «capas a w0çôes
que' nada têm a: ver com o seu

substræto. Periígosa aímda por­
que: pode ser 'Ultillti:zada peJo¡g die'­

magogcs Ce' ele,s prolâferam a

.olhos vtstos.v.) , que 'lhe desvír.
tuarra a i�ua dimeœsãc írrtrínseca,
índuzíndc 'em erro aqueles que,
duma¡ ou dç.utm maneiro, OIS es­

CUltam
A iL']BERDADE consiste, fum.­

damenta.lmenbe, 'num Poder ,de

Opçã)(). plerO/YlJt;e 'd;,W/1J;8 .ou �s: a¡m­
�a6ts 'di<gmœs, 'e wltca wwm [Ine-

por
O A R L O 8' A S S E. O A

ro pro·oeiS80 ifJe,srnegraido ·de se fa.
z,er o que se qw,efIr.

IDsta; úlltLma a'titude, (a'ctua­
çõe¡s im:ponderada's', 'tomada¡SI sem
ref,l'elxão e Iselm altender às., co:n­
sequências Ique podem advir de

cerolclS compo'rtamento,s) tem no­

me !bem d!i'fere'ntel - 'chama..JS<e

Anarquia - e Is'i:gnifkadó to­
ta,mente oposto.

Lnfe�izmente, e como nos' en­

contramO/s, ainda, no aprendiza­
do da De.molcracia, Ibastas ,têm

'sidQ a¡s ocals'¡õe;Si em que certa,s'
fOIlça5, empenhadas na d�strui­
ção Ismt:emáticæ delSte Pais, ,con­

Iseguiram farer' estaJbelecer à;
Iconfusão e.ntre esta.s dua,s lideraiS
--'Liberdade' e Anarquia; -, com

mrulévo'lats flinru1ida!d�s, Ichegando,
nrulguns ewoo's', a a;ti;ngir, mesmo,
o seu delsrdelrato, Te'rindo, gr8Jve­
mente, .liaJrgo'S .s:ectO'reis da e'éo-

. nomilllJ naici'Ona1.
Não nolS prO'pomols', to/davia,

delbruçar-nols sobre 'elste a:ssunto,
apenals' nos referinoo a 'e'le po,r
,E'er, de ;imediato, a.que1e onde Ise

iVerii'rca, pOl; Blgora el com ma1s

re'allce, O' 'perigo de que faráimos
atrás.

Desde tempOiS ímernoríals que
O' Homem se d'e)\lJ conta do con­

teúdo 'elxtra'OTdin:áriO' que ,a pala,
-

vra ILiberdade encerra. 'ÜiSI Ro'­

manols ( OIS' maiores meetres do

Dtreíto) , ,rec.:)!rlh'ecendo-lhe o va.

Ior atríouíram.sne ssta de'fim,i­

çã�,. «iLibe'rtas ínaestímæbílíc res

lest?;. 'I'raduzada, €>s,tà, frase ¡'api­
dar coeeuostancíæ uma i'deia
ceiIl'traill que pode �T, desdobratía
desta¡ maneira: a Liberdade é

ruLgo que não tem valor- mate­

:rra;l; tão preciosa, tão espínho.,
JS;a de consegulr, tão dificil de

durar, que não pode haver «pre­
ÇO�) nem outra; vía, de' ordem não­
•espírrtual, que a¡ consíga su-

planta,r ou substituir.
I

Ao mesmo: tempo que £l,e con­

:segue olbter a lLilberdade, entram
'a funciO<n:ar ¡pod�ro�os elementos
da ma'Ls di!Versa categoria: que

'procu¡�am UroT partidO! �, «oH­
ma�) que ISle {)OlIlleç.æ a ",we'r -

«dimaJ» de' eUlforia, de certa. pre-
'

cipitaçãQ -, para ,subverter a

ordem e a paz, LstQl wcomte'oeu
em Po.rtUJgail, e tocto¡" temQiS na

memQIIia fu.�too maLa ou menos

IswHenteLs! que' 'O comprovam.
Há uma: ¡PWCUIla lincelS'santel de

inserção daqUlell� e'lementos na

,esfelra /So'ciaI, no £.iro de a «mi.
naI1», progreISló'ÍJva' e gradual­
mente.

Os métodOiS utHiæ:dos são da:s
mwi,s varJa:das ,gamaiS, o'l1ioota­
dos, se'Inpre, com o escopo de
rubrulwr

.

as .elstruturaiS iSlQiC'ia:is,
mo,rmente a -Familia, base de
toda a oægamização oocial.
Uma: da's mOidwlidadélsl ma:iJs

relc{)'I1ridas neste processo de
a;brulo ,dais estrutura.s oo.ciais (e
mórais, 'Co:ruseJquenJtemente) é,
'sem d/llvida, 01 Id�&re,g11llm1iemto do

cfOmpor:tŒ'l1'lÆntO IEl a vici'ação daiS
jO'lYMS. 'l1':l prœtticadw d<elsde 0'8

te'mPQ& m:a:i;s ,remotos, por -se sa­

ber quão '¡Inf.luenoiáve� é ai Ju­
ventude.
Já se' de'sen",ol!Viia, por exem-

'10, na Roma! Antiga, embora,
como é óbvio, sem � imp,liéa­
çõe's que a,s'su:me :IliOIS :nO's'sos

dias. Porém, !tM tSlituação era

cO'D1S'idernda de tal modo, g>rave
qUJe OiS J.elgilS�adores da. épo,ca

Para os delvidos � I'eg'ai's e�eitos, esolarece·se qUie

a Sed� Sod,all dia firma AMENDOAL Produtos Alimen­

tare,s, Lda., fo,i, tran,slrerida' .paml a Rua db Matadouro,

20, man1!endo-lse ;provi,soriamente nIa Av. José da Cos­

ta Meal'ha, 21, desta WI'a.

Loulé, 18 de Maio de 1976.

o Sódo Gerente,

'FRANCISCO LEAL FARRAJOTA

VILAMOURA
****

PARA O NOSSO RESTAURANTE E O FUTURO

SNACK, PROCURAMOS:

Chefe de Cozinha
Cozinheiros

Com lalrgo'S oonhecimentos no ramo. Responder ou

apres,entalr-se no Hotel Dom Pedro - Viilamou.ra -

Quarteira ou na ni Seide em LJi'sboa - �MASATUR.
;

Rua Ramalho Ortigão, 3 - 3.°

LISBOA

I I �
•

'I
me pi-cstaram a devida atenção.
As>rm, em certo œiptoma juridi­
co (Soe",-artu¡"CüoIl!I:>IUhUm l\1.ac:edo­

manum», 'r o d. �.) commavam.
-,5;€1 penas uastante pesaoas para
quem emprestasse uansieiro a jo­
vens de inenor ícaoe, porquanto
tM fac co navia, ,aeüermmadQ' °
vezo ue tornar atuuces antí.mo.

['ais e a execução ce de,htüs 'ue

earactee oastance grave, po.r
parce UOIS jovens a quem os

«crecorese íncnavam aquelas
prãtica.s 'como. maneara de: sa/ti's­
ra1€rem as suaIS «di'Vida/s.».
'De tllil maneira este prancípío

fui coneíaeraco reíevante, que
eu:e se mazrífesta 'expressamenote
no ,crnne, 'ae ü:Jnvcima "e imphci­
'tamentæ nos artigo.s n.o 1<23, 124
e 12.5 do no,sSQ CócHogo OiviL em

V'�gor.
;:le ,se co.rr,ompe, um lindivíduo

,jove'm, ,esse indivíduo, pü'llca,s
(nenhumas) garantia's ofere'ce
à sã co.nstltu�ção, 'de um !fut.u·ro

agregado famitiar.
'fodolS 'óahemOis oque a {¡lstrubHi­

dade ramhliia,r (a ,FamíJJiw é o

agregad'O! tS,ocial ma,is pIlimári'O e

SÓUdo) Cloootitui o e:xpoente
pr,i:nc�pa;l e máximo, da cODiser­

va/ção da sodedade ·em €1stado
de pure'za Ie f'ralterni:dade. E no

,,s.e,¡io !famHia¡r � qu�mdo 'COiTes­

ponde ao que se ,)!he exige! � de­
V'e - que, .se forjam Os SUP'erio_
reiS p,rinetípfLo¡s¡ que irão nOl'teM'
B.!S cam}nhadas prmkuasl do,s p.o­
mens.

o.s tais elementO;g nocivos!
tencionam (e tentam), pIliOiritta­
dwmente, 'inftitrar"se - empre­
,gaudo l()¡s malis a,rdiiliOiS()S meÍO¡S
___L no eJspíritOl dOiS jo!Vens, no

sentido. da ruptum ,dos laç'ó.s fa­
miliares'. Fazem-no, umrus veze's,
a nível!' ideo¡ógi'co; apregoa'lldo, a
«a.uto-deltermina'Ção», a nece'ssri­
dade de, «ti:bertwção'», de «V'wên-'
cia própri'a», etc., etc. Out1iB.JS¡ ve-
2les Isurge, 'impiedosænente, a

v€li:ou�ção par,a o,s vÍ!cios ma'1s
abJectas: e' eDitraJ em 'cena a

droga; o K:,OOivi<tIe ie ai tadNitaçãO
aJO \exercíCl�(); i8eXl.li!lJ maii& desbra­
g,lJ),do e Wnpúd'iiOo; O' roubo f1'e­
queffli,te ...
'E uIJgente ° combate ¡frontal

e dire'cto, leficmz e imediato
àquelœ elemeDlto!S!' ISãO' vírus
malifaræjO!S que devem £'e'r ex­

tirpadoo! A cO!lltinuidaide da sua
exlli$tênciw pode ·prO!Vocar, ne­

cessa:riamente, autênticw de'FrO'­
cadla, já que são dirigidool, 1na­

p�a!V'elmente, à perturbação do.so
ma'iIS li!dLmos vwores mo'rails'.

S,rjsti6'ffI'IXD p,olitri;oo, l$t�ja �e
qu;al for, em 'q(U;e o lesrptÍlnÍítQ 'S'6j�
p1'e:t� pam \plano iniferior,
�á. -�� logo, atWoomati.ca­
�te íP'6'l'a� 'e c(¡,�aiOO à

a¡u;to-:dJetSitru'ÍiÇlÍ;o.
Na cODijuntura actual 'e aLgo

diŒ'ícLl: quel 0'1 nossO' PaÍjs¡ atraNes­
,sa, tOlrna-se premente a centra­

'lioza'Ção da atenção para¡ 'O wúobeP

jwverI#.l, que dev'e Ise'r linSitruido
dentro' docS mais e;le!Vado,s pre­
œ,ito� ode ordem mo'ral, ¡pelos
quw1s todo,S! nós nos deve'mos
\ voU de'veríamols) reger.
Só decllitriQ deste poosamliento,

a 'Juvle'ntude - ISUJSltentáJcul'01 da
Nação -, noSI vindo:uros dials,
conseguirá /S,er pOl·tadolra 'duma

força. s;Ulficrentemente poderosa
pllira se nãO' deixa'r delir 'Ou

conspurcar, 0', que cQirres:ponde­
rá, ,insof'i!smavelmemj¡e, à :tão de­

iSieija!da ,c�,uçÕ!o ae uma So­
� ma'Í8 ju,8tq,.

«'Mem3 ¡s'runa in corpoTe' sano»,
rufirmavæ o ,¡á'hln'O Juvenal. Uma
JWi:1ern.ttwde for.t:e ,e �ã 'die eSIPÍfri¡fiO­
é ooTlteza duma pwssadaJ bem

longa: com o '()Ibjc'c'btvo de a'llCan­

ça:r um futuro ri�onho e sólido
na¡ sua tota;]; 'contextura. :J!: es'ta
Juve'ntude que tem de ser 'bem

, orientada e escLarecida.
E aJqueles detractorés d� not­

ma¡s ma'Ls 'ruaIlas e puras, e de
quem se sæbe' ,Iserem os instru­
mentOig da ,eonfwsãol e da de.sor­

dem, terão de tSer 'sevem:rnent-e
cwg,t�gad{)!s. iPO!I"que! ai iSua' j'nclu­
são e perman'ência no eiStrato
:socLa,l 'é, a 1:o:dos os títul'OlS, ex­

tremamente ,pe:r:n.iJciosa.
!l1: a iSO'brevi'V'ênoia de todOIS

'nós, é a sobil100ivência Idle 'UtrJW,

N'açlÍ;o qwe Sle joga �s dia;s.
Tomemos v>erdadeira COlIliSoCiênora
delsta. realidadet e sa.1bamœ pre­
pa:rar Ois' homens de amrunhã pa­
Ta a dura misis§;o que 0iS espera.

AS «AJUDAS> DO ESTADO,
(contínuaçãc da pá,g. 1)

1-NÔiO IOO;1'1'�'O� à ver­

dade que 1t!e¡t¡J¡,a i8·�ao :dJebriltad<a na

,OQ/n.ea .aa A�lO>Ciiaçã:o ,C1ie R1egen­
iceJs: da BarrrOl,dJa q'uadqu.er iImp.or­
tli/�� rejiel1emtie a IJ;� ae
ou,M¡(} p:agp¡;s. a ¡u1wionatnilOs au­
(l'a1�t:e a ;eiXle>aução ,d)a caqnaçõo
l1eJierbdtJ,. AíP'e'lW<s o 8o�rl que
1m:1,lIjobrou a .sO!l�æa rrnecã�ca q(�
,œ1'i. a¡qtwolU, ,ne¡oebJe>u 0i8 t8Ub$ÚaIto.&
de 1d.e¡liIZIotCação le Jilie C'a'mtPIO� eon­

j.orri/11/,e kigœJmem;tJe, Itoe,m a'Íll'elÍiro.
'

2 - EOSiÍI� S<iI1'rI)ti¡ços. IOOmiw1ui1oa­
nam àque/Ja A8,SoCiiJação, em 9-2�
- 7 61 que tSie teria: lije p1'oeJeWer à

coõromça. da �mpo()(l1tâm.Clila die
23021$30 potra ili,q�ão It.otal
¡dkqs¡ dJe.s!Pie;sa"S, p!l'OieJei8;S1U<diai8 que
'a;Pim<g<Ítra"m () mOIY�tiamte die E�.
75 01&1$3O . Nio ¡e:nItiamlto:. ldie;&dle 31
Ide JrwLho ,00 I(lI'I'I¡() t�tO' que
v'Í¡n;ham semedo :e:ff3lCítll.l!a¥l!a.i8 di­

�tgê1�s para qUAe aquela im.
p011tâlncria fo,SIS'e dlepo!&Lt!aJdia pOlÍi8,
die a.ool1dio ICOi'ln li. tilegishlção qu¡e
r,eg¡w,la. (li, iCW.� i(]Je:¡srPa D>i:rec­
ção-GerraJI ')1JQ ;d;omín�o aa tpe¡8-
<JWisa e caxpltœção de água. &!Iib-

,. tetl"1'ãJWa, IelSlVa iWe,1)er.i¡a¡ e¡s¡tar 00-

b,err,ta �.or dealó.srilto e;fieatuad!ot an­
bes dla' oOrJ1i,c1twsão !dOIS ¡t,ra,bamhoiS,
q,ue '�eiVle lugar eim 10-7.751 GOrll­

di{;ôe.s- já 00 C'tO'fnohe.diirwetnito da
A:8i8�Õ!O an{t'eriornwmt'6 ao iní-

.

OÍKJ ¡dia pTO���çã)o'.
3-Es:oTwnece� qwe em mai:8

,we 20 a1VOs de a;G1tWmœe, !nIelst;e
dorrnÆn'Vo , �ca as:te..s Se:nviçoo
titvJeram �æ� ldie rreaJII'(l'err

a q'wa(llJ!1Merr oobrræYl{¡f.£ oo:errciva.
4 - No ,r:e:s¡p�t!a/1'l;re WOiS CllCstQiS

'dms GaiPlttaçÕ6i,s! tWt!cwMld;a¡s pa<r
e'&ta Diíre<xtãJo��IJ m:mi.fica-i816
q,we testeiS SÓ!o /8IIm1q)rl't8 1IWiiI,s¡ bad.­
XQ8 do que O/s, P�18i pe])a¡s
�11618a;s: prnilvalOOs Ida tIJtS�li­
�, dif1 capiaI� téC'nli<oa GOm­

pll"OflJa)da¡. NO' '�to� se. :exi8tle:m

peq:u.€ma¡s¡ eimprr.e.8'a¡s- qru!e ,ste p(f"O­
pÕl&m 18Xie,()UIt;ar. fwros. a preçQl8,
inj'!æ'Wroo aos CIOnta.Wlizadlos pe­
lOB iS�08 é port1q,ue (l\8 cO:nl<U­
çã� 'téGrl'lXÍl,Oa.s die p'6.s.qu'i,sa e ca­

ptação 'São iitnj1eriJo1'le\8. à8 IliwfUza·
das 'P'07' 'esta IJime:oç.ão-.Gerail, grUe
sOr/MlYl;tIe pro.Ci6.s18a CIi8 de/8(lJlelSas di.­

reota.s, de iexe:6'!u¢() (,saláriJD'8, do
fSt?,1�O'1' '6 aju;dJa11>tles, tOOtmbws­

t�Vlen.s, It;¡uba.g.em, latio.,) .si�m qual­
q;werr mJa/r{jem Ide Vu.,(JI'O 'e apet1UJ!8
a.or,esoWJa8 .de 30% para u.m fun­
,ito die comlSlelnV,ação, 'Vailiorr e:sttle

l'argamernk imsMfi;ciiem,te para su­

POY/1t:1J%1' lO CUSWO' � 11eyaraç'õelS'
do �wi<pamen.fu. Assim, o atUxí-
1Æo dQ EiS,taVio traAduz-se e,m aíSiSU­
'l'lW.r O' letnoar.go d;e op.œnt,e dai.s des­

pæas coon 'TIep(J!f'(J;Çãe.s, Idols, salã-
1'ÍiOi& �tIe OSi P�18 de pa­
ragerm. por avarilaJi ifJos ,œ.é,8to� de

aquisição !de f¡etI"1'ame'rI)tas, da di­

reoção ,técinioa � aidlmliini&trrativa,
da wmiO,rtizaçoo do iequ4pamernto,
�to..' ,

DificiiilmB'niPe' 'eSl�(¡,8 �mp,lI1eI8as
. poicklrÕJO �ter I() ctWI'nqmi;m;e¡n;tO'
de :estlVmaimv,as orça.me:wta'iis fOlT'­
'l1'lIWklidas aA plleçO!si mai"s baiiæO's,
nJeim gl1i'l'(l¡ffitlir cC»UiUç'Õe,8 técnJi.,cxiis
ae capItação 1e:f.ilcÆMtes.

5 - Por OiI'a oot'e!s, Serviçoo
'1'UÍIO WilS;PÕ8rm de 1'IVetiios parra '<liar
11'llaIiIoir 'aCpdio aD'S pe.qw,em;os e mé­
dias ag,lidU,�t!o'1'etS, ,oomo é ;d;eIsde
há miwno 'SleU desejo'. TO'd<aJviia e

me!s¡be Setnt'b,do, oe;8:tá letIn :CIU!I"8'() a

'roIJ'i,sãio 'dœs diSip08!i,çõoo legadls
q,ue r.egem a moo1"lJ'etnÇão Ido E8,�
taoo 1)1,0' d,OIm;Ín'Ío diaJ,s caYp,tações
de água is,ub1!MI'ânlea, 100 S'e.%tIiído
da œmqJiliiJa{i;ão 'dessa ajuda.

.

De quahpuer modio, agrrad.e­
oem"se sug'fj's.toos -POiI' pnrte dJe

A8'8œ#Jações agrícolas ou owtras

enjtidmf;es 'Vnitere.8isaJdaIs" 'lOOs:te pro­
bk:ma, pais ejJU;e I) iWsejO' desoos

S�O/& é 'nOrl1eaJdo peilio Lema
de bem IServVr !lo COllWUnida!ifJe,
Com 0,8 mJe1.horres Clwm:qJr'ior.en-

tos,
o Eng.· DixrectOll' dos S:errviço<s,
JO'a'qUii.m Fernk:mdo Faria
Ftm'eira.

'Face ao' cü'nteúdo' desta carta,
e.ste jOl'lla¡� a>oe'ita 'que a termo­

IOlgiœ «ajuà!as de cu!:<to» tt!Ves.se
,srdo maili empregue, mas a ver­

dalde' é que a empregámos por
coniSlide'rarmos tque e'SEa é a ex­

pressãO' oIficia1 paJI'a, determinar

certas des¡pe'Ms reife'rente¡s 'a; fun­

çõeS! eSIPeJCÍ:fic�s· ,d'elSlempenhadwsl
pOI' funcionários Ido ESitado'.
A nosSa! rufirmaição baiS'eou-se

.

'especiailimente no f'a.cto de a As­

,êocia,lçâo dos :ReIgantes del Pa-

derne aos ter revelado que con"

saderava extremamente
�

elevada
a verba de � 000$00 racturada,
corn rubrica, tie traœsportes, per
quanto' estes foram erectuadoa
pelos sócios da Assoctação que
pagaram o; transporte do 'mate­

,ria.� 'e também 'bblheltœ de com­

bóio e camioneta aolS! técníccs
que re deslocaram á' Paderne,
os quais também utuœaram au­

tomoveís pærtícueares 00s aeso­

ciados em tr�je'cto$l entre O; com­
boto � o local do furo.

Apenas o retorno do materíaã
foi reíto :pe'los �ervilÇO;s oñcíais,
os quaís cooraram amda 30%'
õobre OIS dJ61spânidli.oiSl pagais: diree •

,tu,'fIU3!1I.te pe¡ZOI8. Slerviç,O;8: 14 564$3U
...E :mai¡s 30% para Fwnd-O/ de

VWl!Sie:rvuçãio ,e Rte'in;o¡¡)aç/i;o de

r/¡;¡;¡,v.eriail. pagos' dJ�r!/Xtl1Jn1ieir�te

p,elos S¡errv¡iços: 14 564$$30.
.

E, 'e:xtre.mameiIlte curioso' e
.

trul!V'eiz inéâito, ajuda !llais¡ 30%
lSo.b·re 08 idiii8ipêndi'O'.s pagos direo­
t(1(j'f!ie(J1Jte, pew prop!TliieMrw. esc.

11909$40.
•

Lsto qU�IIe ,s¡implesmOOIoo dizer
que Ill· AssociaçãO de Regruntw
com:poou a tUiba;g,em numa firma

paIlticular e pagou 30,% £de'SiSte
va,Lor ao E�tado, pella is'imples
ra!zão de os se'rv�ç<m ,oficiars te­
rem traba::I!l:l!ado com etSS'e' ma-

teria/!...
' r

.

Será �s.s,im Ique ",e pretende
ajudar Os pequenos e médioLS
agricu1to,res?
iMws ainda não ficam :pQr,aqui'

aiS «wjudas,» 'de E:sttado,' :pois 0tS

s'eus serviços ainda l'evaram
ma1s 30% !Sobre saláriQsl, wbonœ
de ¡família, combustivels, ,1U/bri­
ficantes e tralliSPQil'tes.
Seria 'deveras CUl'!ÍOISo se, a

:par.t�I1 de agora, 'as fir� co.­

me,I1ciails oomeÇ!lissem al meneio'­
nar na <SIU'a ,faclurução! O;s gas­
tos de ,g,a:láríos, æbonos de famÍ­
Ha, etc., etc..

\

Evtdentemente' que, o orça­
mento da fimnia José IFrruDicilSco.
qustódio, ,eStaVŒ tudo 1sSO in­
d'lÚdo e o preço :pedido foi mais
baixo...
A opinião doiS intereS'$,cJOt$ é

Ique a firma em refetl'tência tem
uma larguíssim!8J 'ex.'peri\3nciæ no

,ramo 'de a:otLvrdade que exerce e

merece o máximQ crédito, até
'poriqluoe eistá bem apetI1e�hada
côm ¡pe,ssoa/l eSlpecializado e ma­

teriailr ;mode,rno, 'Po:!' isso 'pemsam
que o 'Esltado cdbrou mais 3õ
cob:toIs 'do que .s'eriw razoável,
atendendo ai que deve'ria ajudar
'a' laVIOura.
Os aJS/S!ociwoo,s da Ba:rrada '

a!creditam <iue a Direcção-GeraI
. dO's ISelrv�ços Hitd:ráuHcolS nunea

tive!ólsem .reoorrido a cobrança;s
C0e.zo:clva,g mla;s todos eles são
prOlpri�tário's 'de :peq¡uenoo ¡peda­
çoiSl de terra e de casa's e lpo'r
ts.¡¡Q ipl'eifetri,ram pe'roer mails al­
,guns 'con:to'S do ,que: COirrer TÍJS._
cos 'em 'dtspwtrus com o Estado,
po1s elSte 'é rei e ,SO!berano de 'fa­
zer cumrprilI' a;g 'lIeiJS que 'llie inte­
ressam.

,portanto, ,SIÓ tinham uma 1aJJ.­
telrnatrva: pwga'r.

... E o deSMogo que tiveram
com o diœcto:r d'elSite 'jornal ¡foi
mera; coioIl!c�dênciá de conveI\Sa

a propósitO' Ida maneira lanár.qüi­
ca COilllO :,Se :preteDJdeu impôr a

Reforma Agrár1a¡, na exce'lemte

Quinta da: Bœ,vilsta: em iPaderne.
'Fkaram, porém, com uma

ideia: não volta,r a ¡pediT ajudruS'
ao Estado.

VENDE-SE,
Be�Oilleira, ,��Qlm dl¡péUcida­

de de 350 ,]. MiÜitoü,r el,életri­
co ,e gui,noho .Beta. 500 kg.
calm Icavale1oe.
Nesta redatcçã'Ü $Ie ¡il!;llfor­

ma.

JOSÉ NEVES
LOURENCO

,

MEDIADOR DE ,SEGUROS
Rua Ataíde de O:Iiveira, 29-1.·

Tlelle!f. 62757 - LOULf:
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MARINGTEIS Socledede de Promoção e Constnuçêojde Hotéis, S�IA ..R.,h.
j RELATÓRIO E ÇONTAS DO EXERCÍCIOliDE 1975

\'
' RELATÓRIO DO CONSELHO 'DE ADMINISTRACÃO

,Sen!ho:r,els Accíonéstas: ",\" ..

,

No cumprsmeæto do de't!�rm1n¡¡¡do pella IL'ei e .pelos EI�ttatUJtoI� desta so,ciedade,
temos a jho!llJra de: ,Slubmeter a VOlS�a apreciação o Relrutório Baíanco 'e CtlIJ¡tas' rete.
r,entes a:o, exercício. ,die 1975,

' - '

')fJ' OO;N:SIDElRAÇÕElS GERAriS

.t;.- ,Ind'\Í;!l�ma 'do. 'I'uniemo constrttri, 'como é do conheoírnento geral, uma fonte
de diV1Ea,S, de :pro�oção do investimento e rnul'típlocadora ,çlo emprego e ,do rendí,
mento; ern suma, e urna fonte impulsionado'ra do deseævoevímeœto sócío.económtco. '

, . Facilita, a .,tro'c'a; 'die! '?Onl1;e'c�menDos €i eu:rrt7ura, põe em evídêncía o� val101'elsl arqueo.
lógíccs, aættstícos, ,e pl8J!,sa,g¡,slbcos, ,e estímuía a,s pop,ula'ções em viae del desenvol-.
vímento

'
'

O Tur,ismo té 'i;�rev'�rs<Ívell,. responde il, neceasídæde de -QICUpa!Ç¡io daiS ,tempols Hvres

que cad¡¡¡. vez ma�s, vao ,s�endo ala.rgados pela redução ,do,s dda,¡g¡ del træbalbo, e é
íacresnentado pelæ ,ge,neiI'a;lLz-a'ção de suosídíos de féria.s e pellaS maíores facilidades
de deslocação. " ,.

Mas .se por urn liruclp contrtbur' para o equuñbnío da 'baJança de p,à-gwmento,s' o

íneremeœto dia construção oi'Vil ,e do equipamento 'técnico, p'O[, outro Dlbri-g� náo'!Só
ao díspêndío em infra'esitrut1.1ra.s neee'ssárillls, -de 'que' :a,'l!i'ãs todOi o Paj,,sJ ibene!f.1ciará

c�o �ejam, nm,nea�amente D aib�,�tecímento de água, e'Sigoltos, e�<e'ctr';êi,da;de, via.g �
melO,S de comun10aça,o,r ma,¡¡ tambem a 'garanbir a ex>istência; de suf,tc'ilentes produtos
a!ltim<entare'ls.

'

.

.

Q Tl.!'rj¡smo, indús<tr1'a rentãv'el como -é, a sua: ,æntabH:idade' Ideverá s'eT pOlis a'pre­
Ci'ada no reu to-do, ,tendO' em V'is1!a 'qu€' le1'e: 'CO!llJSititut uma :aILavanca; moto'ra da; co'ns,
trução de novas !inifr8ies,trutura1s, da crda,ção de ,emprego e de miior produção e

co�ergia'Ltza:ção, de bens ailiill1le-rJ'tares.
"

"li I Mjlito embor!a, atraive,g,mndo p,erí-od'oJs de I'ece'Ssão, 're.sultruntes de. 'cil'Lsles' de

'j
v'ar�ada origem, ta bendência é para o· aiumento do Itur'i,sgrio mundiail, s'eudo' no;tóJ:1i'o
o acentua!do cresoimento do turismo nos pais,e,E> IS'lJIbde'sle'DlvoFvddo,s,' no Médio' Ol'ljente
e no� :¡;¡aíises de' Le",te..

I
"

, " 'N

,
.

Quantq"ã Europlj-, ao ,t� de ,crescimento anua:l pre\"isJaJ é dé 10% pa-r� Q 'tul'l1S­
mo vindo. -de outras parte,s do mundOi e 8% pa'fa o. rriter-,Europleu, admitindo-se qiUe
elSit'.e Cont1!l1;enpe v·enha a t'er 'em 1990 o dobro dos 'tul'Ii'stas! 'de: hod'e.

'

TUR]SIMO, NA:qONAL
Po:rtuga;l é um Pais de turdsmo.

,
O Sol, as' �gruí:ficas' pr3lila,E! 'que não Ibemen{ c'onlfronto com -as -dos outro,s países,

St. eXltraordLnária,"diverEidade de :pa'i'SiagerrliSi e� hmitada: �rea, a Isua pDs�ç,ão¡ g'eoglá­
,üça - ':porta da Europa - 'e' a 'grande :¡-wspit¡¡¡Lidœde' do ,E,eU! pOlVO, são a-t'raJctivo,s

,&xce¡pciorrai:s ,que iinpoTta apTo'V'e:i:taT.
'

,

O ritmo de cre!s'c'imento -da turLs,J;tl'a em Portugà] supe�UJe'm 197'2 e 197'3' o ritmo

mundiall,'e {) dos, paise,s, da GÜlmunidad� ECÜ!nómi,ca 'Euroipeda, Em 197'2 "a,s re0�ita.s.s
de .. turismo e�terno aument'a!ram 23%, mats 10% do qtl!e' Q globaJ, 'daiS 'palliselS dai C.'E.E ..

.,( ,�eslS'e,s do,i,s ana,s, 'c'e!Iica de 45,% ;do s8.']do n<e:gativo da; ba'l'ançru cOill1'erd'a;c foi

()CO'g�TtO pellas re-ce:ita,s do turismo, que/epresentamm pou,co' menos de "30% do tota!l
das 'eICPo,rt¡¡¡çôes.

E;m,,1973,. '3oSI ,divi,SIa'S prolVem'ente,s do tur1smo exc�de,ram aS' o'bti:ct;a:s pe,lo con­

junto -da 'exportação de 'ViD!ho, ,oortÜJça, p¡¡¡sta de pa!pell , lteddo'Si'de' rulgodão, tomabe em

oo��e���,'
'

" ,Tendo as receitas, dQ turdmno ,exceldi,aQ ne's's'e Ia!ni) 12,5 lilli1!hÕ!�iS de 'contos, veri­
fi'cQ.u-se ,que em 1974, até flins 00 Setembro, 'erras w1cançaram oe,rca de 9200000 ICGIll­

to'il" número fS!igIl!ifi,camvo, ,em'bora 'rufed?ado pelo a.gravall1'eDlto� dOIEI pr,eço,sl - te!lldo' OOIlJE_

tituído ainda a ma.ior font<e de divis'aJs ;atpeEar da re'ce'ss�o'in'ternacional e da insta�
bilidade 'que 'se veri!n�U apó,s o 25 de Albrdl

t-

'''.;it Fi'nailmente, 'em lDwembro 'die 1975, dep'oii,s do, 'Pa,ís' 'ber 'suporta-dD' um IO'llJgo
orperío4g, de indefmiçãJp quruntol a; politic� d� TuriÆmo, foi, pe'¡o IMini;Stér'i'q edO' Comévcio
Eixterno, cr<iado o ,«'IIll:sltitUrto do ESltad¡q\ prura 01 Fomento d¡o TurismO'» e neis,sa, arUura

prD!feridas æÜ'rmatçÕelS, pair' entidade:s> respo'nSáveQ's, IqUie [1a;ze:m -a%me'ntar a eSIp'errunça
çle que 01 tur,ilsmo n,ã:<> ,continuará aJ'lSler Wl€igaJdo para 'o �'ElqueciJl1,'ento, anteiS ste ¡¡;nUiIl­
cIando, ce,:m. medid¡¡¡s tendentes à sua dinwmização, a di-s'po-sição 'de' () 'va;10rd�ar como

f,,!!ctQr e,co:nóm�c9 e lSrO-cia<l.
, ,W,?, I

' '

,. :,
.

I

,I;'a;ra j¡sISIO terá que ,se,r IeJlinünadp; de ,v,e'z, o clima; de ins�abilidade po)üi,ca e sociall
e de insegura!llJça que -afasta os estrall1g'\,rro,s., 'e, ofere-ci',do IO fuínin¡.ü d� ga.ranti81S Ie

fac�li�des a. que'm ,.se disponha a dnve'stir, tornan-do-se-' ,�nd;,3.p:én;,áV'el a'cabar ,com" a

i'n:de!fmi1ção de-lstttuaçoos .e r,eISlta(beJ1elCtetr a Co¡.p.1ianIÇla, Ique"vol,t'e a 'c:OIDf¡e'ri.r ao! Itur.iJsm.Q
'J

¡¡¡St ca'racte'I'f.SitL�,'<i!e e1Lemento <e:S'sencial do iprogres,EO e'lcolI;1ómi:cOl e finanseiro 4'0 Pais:
.' FenEa-:se qu� a impo:rtãncita d�" Turi;smo na e'conomip¡ nacionall ju,stDfi'ca.ria n{)

aqtuaJ va.s'to 'e'tenco goiICm-namenta'l¡ Islelnao u:rn iMimstlérió 'sÓ a ,ele 'dedicado, pelo
menos a ,cI'iação' de uma Secl'Ietaria; ,de m�.tq;,qo., il '

.'
. b' ,,)'j '" t

, Mas, qu� TUYlisiITW 'i.rá s'e'r !incr'ement9-dq,� Tanto ISf),,,,tem "fa-laldo 'd¡o IturllSlmo, d,e
,�a<Ssas e do turusmol d� qUaJllidade, ou dtgamo,SI com mais -propriedade, turbrno re,ntá'Ve!1!

li 1 ,Porque, quando lS'e falla em turEE'illO -de qha,jidade não. será 'esta me'Thor dÓ' que
aJ 49 turismo de mass'a:s, m8!S é a .g'll'¡t IentaibHr<4t;de que lSe prete!l!de ev}Jiencia.r, poLs
e$,ta em ,causa assle'gurrur um maio'rt<l-fluxo de, d'i-visrus -per capita.

� turismQ die maslSas tevá, evid�nte;nente, que coexils:t;j;r, mas com", o ,Jr1scO q'e
,que O;s menoires dLs-pêndliolS mail ,c1Jl_?ram os consumols'. 'AlgUlém 'escl'lWlE?)-f que- "SÓ
os ,paises Tilco:s se 'podem dar 'aKl lu{{o -de ,ter turismO( de ,masÆ'rus�) e, i8<sOl t<em 'Ulll

gra!llde fund� de' ve,rdæde. O iIlO>S-O lPatis, pelquelllo' em ár:'ea a olfe'rece-r aJais turistas,
e em ip0ipUi13lção, ver-sie-ra ,e¡ngOllM,o po'!; um turismo de madas, em excJiUsiv¡:dà�'e.
NãJo s'e es,con:dieJm,. 'elVddlentemente, -Os l'beínefídos de caI'ácter ,SIOci-ar 'que' impo,rt'a
,preseI'V8!I'.'

" I"

, ,

'

E¡,quanto ,ao tœr<ismo. illlte'fIliO? E,�e terá que ,s,e,r ,fomentado, e incr'ement3ido peh}s
maiore:s facHidade,s de ,que dispõe a 'VOipul-ação e,,a' ,q�'e não Ié estranhO' q,: maior
desafogo <económico "da.;: ,elas'sels 'tra,pa-¡'hadoraE. ,I, ,I' ,.'

Ma;s, i,�si:Site�e não ,palde dedx�:r de se ter :s,empre 'Pire!s,ente que i,�,o ao. turLsmo

'EllS!trang-eiro: ql,le ,Sle' �,rão 'bUJtlcar a¡g div�ms para. a;tenmr a nO'Slsa defi.ci.tária, ba',la'nça
de :pa.gamento,s. ,

, "

ADJO:te-æ ,que, parru, uma taoca médi-a de o'cwpaçãio dO,a nOlssos .hotJeis, em 1972

da ,ordem daiS 62%, as maioTElls taxas OIbse'I'Va;das foralfl,:;çle 7'8,6% e' 65,9%, .,respec- ,

tivrumenne, nos hotelsl '<ite 4 'e 5 e.stre'Ll'1-s, e.)'qu!» 'a! taxa '<;I¡e ocupalçãql dOl «M-adeira She-"
rat�) foi em 19'75 de 70%, 'pe.rcentaJg'eus Ique ill'1,lstram 'bem a :importân,cia Iqu� .as,
infra!estruturas hoteil'edra:s de 4 ,e 5 'e'EtneJ,¡¡,s relpreS'e!lltam para; o turiismo. �nperna'c,io,nal�,

¡POI', is'e ,apœsenltar 'Com 'Um 're1a!Ii,smo e o'bje'cUvidad;e de: l'Iealçar,_ e' em' r'efor,ço
do q!l.'eCse V'€IID 'ref,�tindQ, &conseillha-se 'a ,leitura das taretf,¡¡;s aJ que se propõe o "SiH-
dicato -dos T�a-lhadoreSi 'da lnoostria H-ote,leira 'e Similares do Distrito de Faro. '

O CASO Dm 'MARUNOTEI,S'
,

'

� actrMdade: de llVIa,r,inorteis 'e'stá �iIldoi muito seriamente afec·tada¡ pe'lo ddma

de iimprecis-ão qualnt� ao")lfuturo do iIlJO'g:so turismo, tendO' sido pTaticamente redu-

,zida; la -21ello €lID 1975. ", ' ,

'Im!po�ta, como se d1iŒe, restrubeil,eoelr ai 'conltiança er oden'tar o turismo no �enti4!=l
de, ,!?em de'ixrur die! ,contempilar o turLsmlO i:nte'rno, oilihar com partdcuJar,anenção' � é

e�él'inte'resse fu:ndamentall, da; noslsa depaupera'(],¡¡¡ eco1nom'ia. - 'par,a o,tu¡;,1s,mo' es­
trange1ro, reforçando-o nQ sentido, de a.s.S'egurwr a ent:r;aíd:l:t, d<e divisas que in<;lispen­
sávei;S se 'a!pres'en.ta:m paTru a recu'PeJt�çãJo dru no'ssa lbaia,nÇla. de 'prugrumento,s;.

Uma vez tomada pl'enru oonscilênoiaJ dws.o, rufigura-'se como mais um, ebemento ,

prom0cionrul, 'que pe:r:feitamente se integrM'á na nOIVo 'contexto na.ctoua1, a constnu­

ção, da IUIllidade Ihot-e,leim ,e:stabe,leóda como: olbj�ctivQl -de' <aJcção' da Marinoteis, qu�
irá pl'Opo.rcionaT a cri'&ção -de mai's' ,400 em.preigo's e oferecer ao ALgaTve ma'Ls

800 ,ca;ma�.. t

mIa \in-t�gI1a-iSIe nO' comp.lexo de VtlamouTa, o maior ;e mats bem conhe.cido' e
- estrutuTado €ffip'l'leoodiJrnento turítico do' iPaÍlS Ie' VOltadQ 'a um turdsmo� ,'dive-rsdfd-e¡¡¡dD;

-A- visão iC¡ue se' teve 'dai \Silla 'CTIi:a!ç-ão, ilJelvou lã 'C'o;nstruçãio das ffi'¡¡¡'i\S variadaS'

infraestruturas, a que :não failta 'até uma importante e?OploraçãJo argro-lptecU'á,r-ia, e

que ,se podem cOinE1deWaJr da.sI ma:is completas 'e:x>ilSte,nte.s -Il'aJ 'EulI'opa, que'l:" del we'ste

queT de oEllste, o qu,e desaconseWhairia quailiqUeT dJdleia ,pl'Ie'lbeiIldida da il'Ie'COOllV-eræ.o de

ViIlamOlUTa
'.

Correr-se-ias I(j r,iJSIco d� 'U!ffi oosaprove'i'ta'Í' de I'ilque0a, 'sem qualquer Ibe-ne!fí.c,io a-pa-

(i

rente para o Pais/ que' taurto necessrta, pelo cositrárío, de' aprovcrta- até ao máximo
das poseíbilidades, es recursos de, que dispõe.

,

O ho.beL Ique'"'M'arinoteilS se propõe conetruer, de concepção arrojada 'e ertgmal,
8'0 por Sl UII11J elemento prosnocíonas de Vltamoura i,n�ler"3,,,e) completa. mesmo o

e'nquadrarp:elllto 'previsto: paræ ai 'suru M¡j,ti-na, a: pri�'eira e -(¡¡{ica exis tente no, País
e a Ique urg'e di'r vida. l e,

•

E', portanto, "corn fié no futuro db turismo nacíonaj .que Mari:,note-i,£I' aízuarda a'
completa delfinição,da;_ sua tarefa 'de e�,gU'er mais um elemento de va'I'OTizaçãoo do Pal's .

_

O projecto rdo' 'ftote'l está qua's:€' concluído, adrnítindo errubor-a 'po'�','Í'v-ei,s 'c'orr<ec,
çoes, a �ua exp¡'ora:çã{) foi mm'lYém, estudada; e' aguarda.ea -pOi�' a luz verde para

:pror�\Seg�:¡r, �em _

mar; de�o,�ga¡s, il, r,�ueifil!-Lçã:p do finanéiarl1-ento 'JlIe0el�sár,io adaptado
as ímplícações 'EneTent<�,s a no:va .situação.

,. I

.

Os: 'efed�o:s <;lue �s. rulte'�çõelSl conjuntu�ai,s da economia 'mundiaf (crlse ener'g é.

tica, rnonetâría, matenla,s prlffilas) e da naeíonaj (í25 de AbrIh) provocaram 'no sector
do turismo e nos se't.!$ cust-0ls: operæcíonaís, l'e,va:ram-nos'::;), apurar com 'maíor rigor
o custo .do empreendímento, conhecidas '

que erarn já a;'s w'¡uçôes técnícas para 'o
projecto

."

, , a . i r

No frRimoi tI'uttelstr,5t de 1'974, face aos 'res'UftaJdos a que o.ieg'ámo , e- ao contexto

político, económico e 'SOci"<lJJ, 'consídercu.se vantajoro 'es1:u<Œ'ar Uma s,�I'Ulcão de ælter.
nativa para o p'rdje:êto, que' perrrntísse' urna redução sub .tancíal do cti,An total do

empreendimento. IPa,rÍll 'e-s'Se ,esJt:UdD, admi'tiu,SIe a' redução de ca'�'egüria'dol H'o'tetl, del Luxo
para um :bom HJtel de 415 estneIaSi, ma'Ht,elITdo-Ee não' G'bst81nte; a,s' ca'ract.erLsticà,s
i'nic'ia.1s d<e oonoopç'ão; que' tanto6L eillQgiols'ih!aiViilm gra'ngeaJdo,

No .iJnicio de 1915, já 'com, ,as! wlte-rn,dtivàs a:pli'e'lci,açla,:,,<,e (!discuti€las, re'aliizou-,se

�:na T'euRiã� coml;,'She:mton' Int-e,r,natio(ná� Ilic. [paira, em conjunto, a'Il'a;lit�la,r a. situa­
çao do proJecto er �;ua 'coilltinuatção, face aos condicionalismo�. poJític,o-e'canómkos
do PraÍiS.

' ¿II ,

\
\,

Apó¡i a; 'nacio'na'l'ilzação,da -Banca, em 11 'de MruIiço, pa,iO,SOU .. ' e a analisar a situa­
ção da sociedade atra'Vé.s da Comissão Aldíni.nittrati'v& do !Ba;nco IP<ô<rtuguês do Atlán­

tico, p,ro,cUirando detfipJx:,s'e uma, liniRa ,ctie� qrlienta:ção, nã,o' isõ'fa'ce às ',o'brÍgaç:õe,o oon_

tI'¡¡.tuais assumiœs, 'e éin vilgo-r, mas mJifO':;'e,�p€'ci'almente no ,que ",r,,:speita a'o fina'n­
ciamento do proje'cto. Contu�o, c'nOl£; lVári'ois co!ntacto,� e reuni:õh real'izada.s a'o, longo
do a,no foi e:ntendido �r mais ,c6n",enient�' alguarda,r 'que, o Gorve'rno definis,ê'io a Po,lí­
tica; Na.cioll'ru� del �uTi's�oJ para, a ,�'el5:uir, 7Si� deddi:r�.s,olbr'e 01 a,rI'anique do. pro:jccto
e ,seu fl,n!a!nolamento, naEl, Qlbstante o 'IBa·nco IPortugues do At<Iántico e Ü', Banco da

AgricuJ:t'll'I1a \S1(,t-élr�em, compI'lOlIlletiêLi) no A:'bhrdo 'de- IFundado-reiSi a ('finan'ciar' 'O' em-
pre'e,ooimento. _' ,L '. 1

'

,;

R:e:lIatiV'a!ffien'te 'ao BaliailllÇO, ado,ptou-ise elste' 'ano criteriol i'dênüco, ao -dos exer,

cicios transacDos" éo,nsjlderando-,se Imoibi1iÍlZa.do to do's 0,5' gaisto's do ,ex'ercicio, 'jada

qW3" os me,s:no� ,el�rt:ã� ,diT,e'Ctaimerite pe'¡'aóolllrudosl �com o pr'_Oj'ecto, AEsim, também
ne,ste ano naO!, selI'a apre:sentaJda; Con:ta de Ganho,s: e IPerda,s.

'

IF-o� com muito' rpesar' que e,d� Conse,lho l3'e vi'u ,prtv-ado 'da d"igna e va'lioisal cola­
bom,ção do ISe!llihor Eng'e$eiro ,Silvél'li-o }!,Úvrti'llls,' da '::Silva ao apr,ec,enta:r {) seu

pedido de ,�eIl!-i€IS:�'o 'em JU'lIhol,.' -de'Vido a, ái'8Jzeœs' 'PartiCUill�re" .. OO'�
-

a stla �:aí-da

perde a so,clelda-� \l;l1l,co�laborador que aa'lioJlJgo do te'mlpo ,s:c afl,rm'ou pe!la sua 'ele­
va-da craNe,1I1a prDfi'sS'ÍOinra'l, fOTte. p-ode'r de decisã-o, e o midiIS' alto e,�:píTit,o <de co-]a,

bnraçá-o.
)' f r \ .

..

_

," \ r,

Ao' [Onigo Q:O arnOl, fo!ra� 0,:" livr'oil ;0.;' '-dolcumentos a'pr'É'!S€:ntadtcu ao nOI£'SO digno
COOlgetho ,Fts'call, 'ab qu'$]! quer-emo,s pta;tentea;r o nO,EI£'O agradecimento peItO valioso
'contr1buto que reprelsentou o, ;s'eu semp,I'e judicim;io ·co!llJs'el'ho.

,Foi com :mãJgda Iqu� ti�emos, ,co,phecimelnto, em 'Seteimbro, do pe,dido de demi;; sã-o
,do. Senhor �ng.eiilh'E;i'm Rod,rtgo P'�,�ro de 'Üf'Stro. A rS'ua pat!la'v:ra a.rniga, -o seu con,

, (,91elho eXp€'rlente; lS'ãO' ,cr-e'dOlres da nOI"sa consi!deração., '

'

, Te,rmin:a oot� ano, o ,:¡na'ndato dOlS COI'pOs Sociais, ,)¡rav,elndo, portanto, que proce_
dér.se na próxim'a A&s,em!b]eiaJ Ge:ra'¡' Ordinári,a: là ,ele�ção dos .Í¡OVO!S 'Membros que
deve:rã� 'COIIDpôr a MelsaJ da' Assemble'ia Ge,ra�l, o Conselho <Ie 'A'dnÍinistração ,e .o

Conselho. IFisc·rul.
,

mi;s, -o que temo,s' ac honra de relatar ac V, E-x.'''' ,e de isubmeVe'r il vos,s:a) ap.reG.ia-�áo,
IAsboa, 13 d'€l iF'eve.re'ko die 1976,

(f OONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,
PTle;sildrei!:z¡te: Ba'fY/¡co porr�gw£lS! 'ao Al1lân:t¡¡,oo, riep'lYJIS1e;n,tJardo por

,

Allb6r,bo' SaT'ativa' e SOllMsa,
'

A�trœàor: BaJrUC10 .dia ,A.91niciultlwra, l1ep;eiSle�ttaldv plOr
Jlolsé MIarrlu.e,l J>rj!ta Go'¡s F1e:rred,r'a

AOTIVO
,}ID1SPONíVEL

>1"-'
Oai,xa

"

BancolS
1 (

81741$80
996 '7-91$70 1 07B 533$50.L

REALIZAVEIL
, 1

Acciontsta:s
"

Pa;gament.Qs Antechpados

L ,';\ 1; 1('

3750000$00
9000$00

.

'(.
---,----

3759000$00
l \

IMOBIlLLZAJDO
, Ú

Dets!pelSa¡s 1.0 :IDstalbe'}e,cimento
�érrenOts i

.••

Móvei;s -e Ute.nsHdolS

;ObraiS em Curso '.,. .,'
','

')
., ,c .,. 346234$60

40 000 000$00
275: 485$70

:' '\ 201m: 144$60

,J Am,ortiza;çõ.es (-)
60 7<>2e 864$9{)

289503$40 60 43'3 361$50

TO'DAL DO .A!CTIVO 65 270 895$00

CC)NITAIS 'DE ORipEM
ACÇÕeiS em Ga'\l!ção 60000$00

Cc
\ 65 330 895$00

\ ,\\'

PASSIVO
A CURTO IPRAZO

lB 995$00
12 750000$0(/

.1'900$00

E-nCaJrgolS a LilqúVdar
" Letras a IPrugar

Credo-rels DiveTISO,s J, 12 770 895$00

CA:BIT.I\¡L IPROPlRJiO

"Qaput-'a!l 'Sociall
::;r I -"

52 500 000$00,,, .. tL'�'
, t

l'OTA'L DO PA:SSJNIQ E SITUAÇÃO LIQUIDA 65 270895$00

CONTA'S DE ORJDEü\f t8.,
Credores pi Acções, ¡qm· Oaução_

� I f

d,

60000$00

'1 ',C' ,I,' ·65 330 895$00

O T1!JONICO DE OONTAS
IIntIiGJiJo O®lÍl1'o O'/W.(rn,b�l G1iio

O OONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,
�te: BaxwoO Português do' At!lârntico, r�11OOenltalào por

A�bleI11W SIWralÍIlJa e S()fU¡'5¡a
A<d:m1mlisbradJolI": Ban¡oo da AgrilcuiU:wl"a, �ervtœdo pOll"

JQ,Sé MlM!IlI..el Pita (}orj,s F'e!T'<11OO'a

(Continua na pág. seguinte')



A VOZ DE LOULÉ

A 6 R O S A N , A • Grelajl Avícola Fonte Santa, Lda.
duzentos mi! escudos et a do
sócio AmândIO Aug-UlS�Ó da
Piedade Mata¡, na irnpontân­
cia: de trezentos mil escu­
do's.

Qui-ntO': - A ce:S!s:ã¡Q de

quotas, tOltail ou .parcíaí é Ii­
Volle errtre '018 sócios, assém
como é· }iirviPe a cessão gra­
tuita da quota de quælquer
sócio por doação .aos seus

herdeiros lle¡gúbmols, porém
para estraænos, fica depen­
dleruJ:.e do conseruirnento da­
do PQr escrito por tOldOIS OIS

sócios,
Sexto: - No caso do fa­

Ieoimenro ou in,t:ell:cHção de
qualquer sócio 0'8 SleUIS her­
deJlCo,s DIU fte!pfleiseruta:nlte's
eXlelliC,t-rão em comum OIS di­
reiltos d¡Q SÓlci,O falIecildO'¡,. OIU

¡jn:t-endi to .derv'eIlldo ipo,ném eIS­

'c-oII;be:r um enltr'e elle:s ,palra o's

H�lpmsenrt:éI!r na Sodleldalde.
Sêltimo: - 1. 'A g,erên!ciia

da sOiC!ÍIe\daide:, dts:pen-s:aIdía die
caução e a sUla fleJpneSleiruta­
ção em jüÍzlo -e flo;ra dJe},e é
ex,encida pellos dOliIS SóiCÍos,
àicitirv,a e pasisivametn:t.e, que
-çi;esde já fÍICam nomeaJdoo ge-
-re:ntle¡s -OOm a f¡f�mUlne:ração
que IlhIelS for Nxada em As­
s-emlblieia Genal.

2; Para oibll1iga,r val-ilda­
men1e a sodedalde é n�es­

sa.ri<a a aiss:ilnaWra de éiIll1bio�
Q!s S,óJC,iOlS, podetnJdO\, no en­

t aillrt:'O" os alOt-OiS de merlO ex -

p,eidi,ent,e ser atSlSiina!do só por
um del,e'S.

3. Quallquer dOIS gelDellltles
plolderá del'egar todolS ou par­
tie dOiS SieUiS pOldeifels de g,e­
rênda, po:r mielO de p'¡;OICU­
ra:çã<o em quem en�'e!ruder.
4. É ,exipwss'ame:nte proibido,
aors g-erell1rt:lelS ou seUis prolcu­
ralÓül!1e!s obl1igar a slJlCÍledade
em aloto1s e con,tna:tOls 'eSltra�
IlhrOS éliOIS negódos soldais,
tai,s COIlliiO albólnáçõlelSlJ fialll-

-

çals, Ietrws de favoir e oou­

tws slelmeilihélJ.llit-els.
OilÍaiVlO: - A asslemhlleias

g!erais serão convocadas por
meliü de C(l¡Ha.¡s ægilStaldas
dirigidais WOIS s01C1os;, com pe­
llO méuQs, ojito diws de álnte­
oeidênlcia, deSlOO que' a llei nãO'

ex,¡ja oUltrélis fomia'Hdaldles.
Esltá cOil1Jforme.
SleloretlalI'lia Notari arI de

Lou,l,�, 17 de Ma'io de 1976.

SECRETARIA NOTARIAL
.

DE/LOULÉ
cOII'a Foæte Sanita, Limit aida» ,

e tem a sua sede elm Loulé,
na RUla Afonso de Albuquer­
que, número 11 7.

Segundo: - A sua dura­
ção é por tempo indetermí­
nado, íniciando hoje a sua

actíviríade.
Terceiro: - O objecto da

sooiedade é exploração aví­
c.o�la ·e éli�ríiCQ¡j.a, poríendo, no

ernltanto, dedic air-sé ao ex-er-

cício de qualquer oult-ro ra­

mo de comércio ou indús>­
tr!a q llie os sócios acordem
e que não seja proébido por
Ici.

.

Quarro: - O. capêtal so­

oiall i'llit,eg'rallmen1:e realizado
em dinlh!ei'l'O>, já. en11r!aldQ na

Caixa Soda,l é de Ulill milhão
e quil!1helnit'OIS mil eSlculdo'S e

foi SUIbrSlC rdto pe!.olS S.ÓlC:iOÜls,
s,enuo a quota do s.óoio j o�
vi to GUle:rœrÍr-o, DomilIllgo,s na

impo,ntâ'illcia die um mj.jihao e

que não' pOJS2Ueàn um mínimo de

condíções para desempenhar as

ŒlIDçõelS e-m: que forarn Inves.cí,

dos, «por obræ e -g¡ra\ia de jj;·"'pí­
,Nte ·Sa:ntQ».
Vem aí O' Verão! IDsJ;a,mo,s qua­

Ise na aíture, de começar a 'v.e,r

chegar à¡s maravilhosa...sl praias
de nosso Algarve, mímaree de
tur,1s.t:a:s na'clOnai¡g e ·estra'Ilge·i­
roa. O que nós não vemos .de ma­

nei-ra 'nenhuma, pelo modo corno

estão a ser or�entad3.J& as eoEtru­
turaiS turfstícas 'desita Província,
é -a peS'SibiHdade die' assegurar a

essa gente boas condições de 1ns'­

taJI:ruçãQ le .de, serviçes, sem esque-
I cer a ren1lalbi.1idaœ da nossæ in­

cmstria hoteleíra que já é tempo
de· Ise' l!�be'rtar óa tutela do. Eos­

tado, 'que cem elia 'tem vindo
a gaetar, nos <ú1timos tempos,
mil!hõelS de 'COlIl!Ws.
E' já agora: é opoctuno' perg'un­

tal' ta!mbém: --SeII'á que é com

'combQde,s (chamados rápidos),
grusrta:ndO! mailis 00 o,ito h!e.ra,s de
Vi!];a¡ RleaiL dei iSa.nto António a

!Lisbea, 'corm tralllSlboirdQ e de'mo­
,ra .e!IllJ rFaJI'O de ma!is de uma he­

-ra, -qwe IS� faz Tu'l'Í-smo? Será

Ique o,s turi'Slta.¡s querem utill-izar
um comboiQ co.rr.eio IBem ,cama¡s,
ga¡stMlJdo no .peœursO� Vila. -Rle'a!l
de ISante, AntóniO' - iLirSbow e vi­

ce-:veI1Sa, < maiis de on,z.e 1'10'l'aS,
paira PO'IUCO maLa dei 300 qW1llÓme­
Itroo? Ou um: 'râp�oo (?) qu� é

preciso tomar na 'egtalÇão, d� Ta­

v1ra, perto dais -tvê.s hoŒ'B.IS da ma_

drugada;? Des taiÍJS que dizem
0iSi ·æpanhois: «.Lih€1ga ... qUaindO'
Jhega!»
\Não 'brinquem aOE turÍJsltas,

poiI'. amor de DeUlS! Já ,vi-ra¡m que
a;p:ós as na'CionaWizaoçôCi¡;; a¡s ca­

mioiDIetas de IpaLSlSage:i.roIs não têm
,1i:mi,te de llQltJa¡çáo el 'enclh!em a

deital1 pl:>;r fora? Que 'Ili'Ilguém
Œ'.elspe-i:ta¡ ih�ráJl1iQ:s-? Que Os «-chau­
feUM» 'e condl.l'tOlI"elS !Soem fra'rda­

'mEmte, lJemibram 'à.s 've,z;e¡s não

sabemois o quê?
Então é alsisim que Ise ince,nti-.

va O' Turismo em Pertuga;l? É
aJSI,:i:rn que preterrdemQ,s cana;H­
zar para e no-sso Aloga,rve o Tu­
rismo int'ernacI:ena;l?

(c��ão da pág, 1)
b11idaidJe Hetei,s corno os da¡ «Pe­
ninai» ·e «Alga.rvee , eu o «Vasco
da Gama», não e,stá para qual­
quer ex-empregado de recepção,
de cozinha, eu de mesa, por mais

ihenoe'sto que -seda e por melhor

'que revele O' seu .de�jO' de' bem
,s'eJI'vi,r..Até porque heje! seir Ad.
mínãstrador' deetae orgaœízações
turísticas não; 'é para quaãquer,
Ise 'soulbeI1mos 'que. exístem, no­

meadamente no eiSitra'llJgei,re, Cur­
.sos de GestãO', para a matrícula
nos quads são ãndíspecsáveís
uma¡ ,bea valoæízação esce�a;r,
po,¡. velzelSi até a rríveb unívensi­
tàæío.
Œ'ode-rão ærgurnentar: Nín,

Igu�m nasce ensdnado! Cer to l

IMas perguntamos: Que raão de
conheotmentos tíveram QU têm

muitas das: pessoas que por vir­
tude .de' dTcuIlistância;s vârda,s >s'e

viram a!]Jcandorada,s a· a;dminiis:­
¡tradlQre_s de' he'beis, de vár·ias ·e-s­

ItreQ'aJs? ... iSÓ ,por,que cO'nsegu:i­
'l'arn ma'nte,r al !func,i:onar a me­

nOiS de «1/4 de va;por» Igra;ndæ
unidade¡¡¡ heJtel'eira:s, cuija r€lnta­
b@idade é aJbse-luta�:ne'nte' nula,
sahe-nde'-'se ·anteci'pada'mente .que
I() Estado - me<l!hor _slelrá di'zen­

'do, o. ;Pove -Po,rtuguês - pagará
-cem '<dlínguw de pailmo» 'ÜoS pre­
juízela �e�am ele.s de que natu­
-reza ¡[()oVem? Não! AlSlsim, não!
ii!: pre-ctSOI que S/E!! ¡[8iÇ8im

.

cur,sos

.de A:dmin�straçãQ .de Empl'€isalSl
de modO! que à f.rente .dfa¡s Orga­
nilza¡çœs Tums,ticaJs de'ste Pats­
para 'SÓ llJOS Œ'elfeI1irmos a .estas­
pOts_sa; ,moS!trafll -pes,slea¡¡:¡ niti-da­
me-nt� Ià -aJlIturaJ dfelSlsasl fUD!ções,.

E-nv'ereœaT peilial oægMlJização de

ba¡Hes de CarnavaJ: em hetei's de

[uxo, porqwé e:s-C8)slseiam hóspe-­
deiS, !Só poderá 'serr uma¡ ideia de

gestores ISIem. re-spe'nm'biHda'de,

2. o óARTÓR:lO

No,tário: Licenciada Maria
OdUia

.

¡Simão Cavaco
re Duarte Çhagas

Certiñco, 1pIara e[,elÍtols de
pulbliilcaçãlo, que por esoritu­
(a de 14 de Maio conrente,
lavrada de folhas 88, v.o a

90., do livro ri.o B-45, die no­

tas para eseríturas diversas,
deste Cartório f,oi consrituí­
da elntlr,e [evito Guerreiro
Domingos ,e Amântíio Augus­
to dia P,ileldaK.1e Malta,. uma
sociedade .cornercíæl FOlr
quotas de frelSpon,sabüidatde,
Iilll1riltaid'a, rUos t er'l11lo!s 'C-om s

ta-ntes dos ar1igoO'S Sie:guin1es:
.

¡PnimeliI'Ü': - A Sodeldaide
adoip1a a dell100:minaçã;Or de
«Agrasall1rt:a - Graln-ja Aví-
...._ _.-.- __ -- _..

SANTA INGENUIDADE!
(oootlililrUaÇão ·da !pág. 1)

a!cabamrr. com a'S nacienaliza­

'çõeis.
Aco:nooCie ISirmpleJs:me[),te que o

«Diário dI]¡ lRepúibIILca�>, n.O 30'1/
/76 de 15 de Maio. de 1976 pu­
,plLcæ UIn8i ld'sta: com a.s descl;1i­
ções de MAIS 206 pro.pri:edade\S
uaicio.naliza:das.
Para 'que a leütor ia-ça uma

pequena 1de4a das odIimensõe.s
dos «,grandes laitirondioSi» que
arnda re-s,tavarrn na! «fro-nteirra»
cem o AIgarve Iba;sta :f:1a.Jzer a se­

guint� descrição daJs proprieda­
des naciona¡�izada-s por aquela
ooi,Sta a que ,chamam de Reforma.

Agrária ,e que aibra-nge agora
(Dec de 1,5.5-75) ma'is de 3'8

pmprieda:de,s cem menos de 1
hecta-re; 39 rcom área entlfe 10 a

50; 18 re.ntl'e 50 a 100; 56 entre
100 e 500; 29 entre, 500 a¡ 'I 000
·e 4 com ma1's de 1 000 hectareiS.
(Ainda havia: 4 �a:tifundiárlÍo-s es­

que'Cidos. nI() Badxo A'le!lltejo, ima­
gine---sle! )

O proximQ- «,lamc'e'» será a AI­

ga·rv'e e pe'r 1sSlo no,s' causa es­

pantO' pensa:r cerna há tanta

gente tão i-ngénua ne�-te :palLs que
SÓ a,cred'Í'ta na!quHIQ que vê... de­

pois de estar co'ncl'etizædo.
Mas 'a V'erda;de é que Os agri­

culteres alga'wiQ:s já andam a;lar­

mtados, pai.s 'eStão a Veil' que a

Ref,OTm>a Agrária SJeiI've pI1inc.i­
palme'D!te paJI'a f'eme-nta'!' am­

bi-ente' de ódio entre Os portu­
gue-s-els.

aqueJ..e grande .pairs quectem. que
d'aælf centmto:s a: 5 aIlOiS de pra­
zo, com os¡ E. U. A., para drr ad­
quirindo o trilgQ de que preo�a
pa;ra a!limentação dio seu po·vo.
Isto prolva: à e'V'rdência que, QU

ISJe engam;a;ram, eu feiram redon­
damente. eJnganadQS OrSI lSonhado­
,res/LdfeaLi'sta;g que em 1917 ini..
'ciarem. a Reforma Agi:ál'lia na

Rússia «pwra; am.mlEm¡t'ar a prodlu­
,çoo a;gríc.oiJ.a» .

... E'ntreta;n<tó, OIS> ¡Estados .Urni­
do.s', onde a'inda nunca eSe falou
de Reforma Agrária é, die lOl!lJge,
ü maiQil' 'produtO!' mundiai de
'Praduto.g agricolas e e:xPOil'ta mi­
�hões de tone·radas de trigO'.
Será pOor a R�form31 Agrári'a

â:inda nãQ ter ,chelgado aos Elstw­

dOis¡ UnidoJ;¡ nem ao Canadá (2
PO'VlO,s aínda¡ por <�liberta:r») que
·estes 2 países são o,s rn.ad:ere·s
,produtore,s agrÍ'ceta?
Que re,s'po:nda 'quem ·seulber.

."';'

.' Mobf!las.eni:'�dos o. ,estilo.
:� à. preços 'àcessivels -'" 56 na

..CASA: ,SIMÃO.'
(A' .• MO�IL"";DORA)

.

António sri-r{â� Viegas, ·ltd.�
'. !eJel.;62J;lP;{it; ,i' LOyL£ '.'

..

L. C.

(De «O Tavira»)

ARREND,A-SE
EM SILVES

No, mellhor local da Oida­
de de S¡¡'ves, amplo éJ:I1Ina­

zté:m, .c'9lm Iff'enlt,e toda em

montras.
ne üOlnlsrtrução l1elclente,

com Mea lCobel'ta de 140 m2,
óptfimo para qualquer ramo­

"de llielg>Ódo,s.··
Tifalt:a: COIill¡peJtido'ra Co�

m e:!1ci ail LÜlUllretama, Lda. -

I Rua Dr. F'11u.tu'Ü�so ,da Si-I!Va,
4r5 - T-e!'e[,olllie 62095 -

LOUIÆ.

ARMELIM CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

•
(1.&r&O do Cll&farl.s)

Campma de 0I1IIa

LOUL£

".I'eW.••1.
8ta.nd: Rua DJoa'o Lobo Pen4n
Rellll4.: Iftua doa CombatJeœ_ da
G. auen, N.· 1"-1 .•_.....

A lReforma Agrária é uma: coi­
'sa tão boa, tão boa., «palfa fazer

. aumentaT a produt1vidade da
terra¡» que_ 50 anos depois de
-i:nvciada na Rússia", a,inoo hoje

O 2.0 Ajudant'e,
.Femanida FOintes Sootaina

PARECER -DO CONSELHO FISCALMARIN'OTEIS - Sociedade de Promoção
e Construção de Hoteis, S. A. R. L

..

(d!mit'Í/1'llUJaÇão .da pág. anterior)

Senhores Accioniistas.
, O Conselho de Ad:mi!n¡"stração da MARl'NOTErS - Socie'dalde de ¡Promoção e

ConBtrup�o de Hetei,s, S. A. R. L., a;.preeentQu, em deviodo tempe, ao Ce'n;seJ]Jho Fi�call,
e ReratorlQ, BalanÇiO e al Conta de Explora;ção, reSIPeitante ao exeTcíi�il() 'que terminou
em 31 de Delzemlbro d� ,11975, obærva¡ndO' para o €lfeite, o disposto no,s a'rtigOiS 33.0
e 34.0 do. Detcneoo-iLer n.O 39381 de· 15 de Nevembro de 19&9.

De acordo cem a.s diJgposilções Œ>8'gats e 'elStatutáll'ias -em vigor, erEte ConooLhe
precedeu ao exame regular e periódioco da; ContaJbi:lidade' e deiS registos oonta!bilfs­
ticOtS, te'll!do veritf1oado:

- Que a 1000ta-bLlida'de, O' 'Balanço e a Conta" 'de Exploração, Ibem CQme o Rela­
tório eIaboOOKio :pellQ Ce'llseillho de Admirristra'Çãe se encontram dentro do,s 'prinoipios
legais 'e œtatubârioo;·

.

.

- Que OiS critériOis¡ :va,loorimétricos O'bserwados na¡ ava<lia;çãe da-s reJBpectivas
Contas', focam os dO' preçO' de custo;

- Que !foæam elfectua!das aiS am'erti!za,ções 'dO' Activo
. .segundo as taxaiSl fixada:s

1etgalmen:te.
A'SlStln, temo.s a' honra. de oprQ;por:
1. -Que apre'Vem a Reilatório e Cantas 00 exercício de ¡'975;
2. - Que se proceda às ele'ilçõe!S para o trilénio 1976 - 1978 da: Me,sa da ASIS:em­

l:¡lei'a Gera"l, ·do CO'nf:eàhe de Admini_stração €Ido' ColliseThe' Flrsca.J!.

!Lisboa, 12 de (Ma;rço 'de 1976.

CONTA DE EXPLORACÃO
..

DEBITO

Rem.unerações e OutrQ:s E-n-

cargo.s eem 'Pels,sieal

IDncaTlgOs FLnanceire,s
Estudols e projectos .

Outr'Üs Enca-rgQ,s Ide 'E-xple-
raçãO'

AmO'rti�a:çõe:s

CRÉDITO

Tran�f'erido pa.ra Obra-s
em CurBO ...

Outra,s Receitas ...

941215$20
1381653$40
450000$00

238719$70
144751$70

3166340$00

3143979$60
12360$40

31156 340$60

O TECNICO DE CONTAS
Inlácilo Ca>eitro Chambel Güio

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,
Prel8!idJein,te: Bamco Por.t.UgUê8 dto .At!lânltico, 'I'lep,�Sit:mtl1ido por

A'lbiemto SaJra,Wa, e S IJItI..S'a

A'dm'im/i!swœdJorr: B,am¡oo da AgriO'U!1!tu'I'a, 'I1eyJiI'e\S>entlaAdo por
.

José MaIJ'III.I.JeIl P1it'a Gois Fe:rreiir'a

O CONSELHO FISCAL

Imobriolidlr'ia Boliar de Av,vs" S. A. R. L. -rerpræoota!da pero Dr. Ewrioo dla S¡j¡l¡va D'iiz¡s
IOOSAL - Soobe;d¡ajde die In>.Vie!Sitlirm.ierwtI()l8 e O<m&truçoos, S. A. R. L.

11ep1resemlttaldtt p�lo E�g. o JQsé d'ASS'U.nçiie Te4xe'&ra Trigo
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DO
lO PERO-iPONf'DO - DliS'PERSA
A \MON0'I10N1A LOCAL

li' Pequena povoação, sHua,da na

vertente iEslte, ¡:t cerca de 4 qui­
�ómetróM .

fu) cume da Serra do

Ca,1de,i'!',ã:o. Me'llhorwme<ntol& so­

·cia!is: um posto 'elScoWar e uma

estrade, com a_¡c'eSIS1OfS, por- Vale da
Rosæ e Be09te·�ros -r-r-, carecendo,
por.taJntó de :lUlZ eléctrica, água
'calJla!l!i1zwoo, e

. telliefOlIl€ ',g>e não

maiis.
. Após esta-breve descríção quero

. salientar que' na híetória daque­
læ hú:JTh:iI]¡de':beJrira o ·dia'9, for di­
gno de lée:r f'¡�aJdo Illa .memória
de quantoa alá vivem e até.. uma
liç� para .1'O'caJliCil�d€Js, em ídên.
tJlica ;pomção gleográfi<ca, cujo
fa-cto 'que o 'SlimiboUza não dev'e
oorr no ro1' do €IS¡CJ.uelciment{i)' mas
s,im, €lID mãols.· que o, dle,sp,e'l"tem
no. lSe;io dwquelfu, mold€Jst3J Isoci'e­
da'de pava¡ que jamaLs, a mono­

tODiiw 'sio!brle�iva: imlpume. E< assim
wquer1� 3itmo,sfem moootbma do

qUiÓ't]di�inOI foi wba'�aJdru 'po'r il'01Íl­

gruS! hor¡¡¡s' com 'a pre's'ença de um

AMEIXIAL
p

grupo ,de jovens 'e,studantes de

Fwro,' que soo 8.1 oríentação do
,�,r. ¡'Padre' Sus1telo, exíoíram al­

gJ'ns' númercs terutI1ais ínterva.

lado,� com peças hiilær.iarntels,
um'a,g ',ei de careto coraf outras,
que a plateia, constítuída por
uma maioria de pessoaa em que
o seu ,stst'emlaJ de' vida, tem <:iido

�empr'e d'e uma manedræ rude

porque I'iga<!l'O, ao duro traba;ll);¡o

agricola, rt3JLv'ez não tenha, cap­
tado, � v�'l'dade'iro sentido de" ,co­

munícaoílídade do espectãcuío,
mas no fundo aprecíou Imenso.
'I Toda! a 's'esiSão deæcrreu enqua­
drada 'num pU'I'O espir,it()l de COIIl.

.vívío. IDSita íníoíeitívæ Iteve corno

p111ncl;pa¡]¡ impuJ,sionado-ra a <:ir.'
prolferslsora lOlcal, l&ellJJdo também

derSlejáveil! que o exemplo il'o'slSle
s-e'g¡UJido pOiI' 'oultraá ·C()�ega:s m·a.s,
e 'que. rus ,pessoa de ·espírito mats
indJiv·iduam:sta te<nham captado
mali,s uma v,ez 'que (; 'convfv�'9' e

(j diálolgo <:ião .impre,s'cindíy.ei:� ma

"vtda. j.f

Ajom)s'o Bevez

'CONSELHO CONSULTIVO DO GaPA
Re�'i¡u" há dIias) p'ela plT'imelitra

vez, 'na; i8Ua s'e!dle o C()rrljs:eflho Con.
8ruJ�trtvo 'Ido Ga.billu3ltfe Idio Plwnioo·
memitlo ldia. R,egti;/i¡o ,do A�garve.

EkS1tWv!ei1'aim pl1'eI8IerrlJtles, <oomo

mermb,T1oiS dio l11e}1ei1:!iJdo OO'Yl;sel'ho, o

Dr . .DwnJ:i¡e¡l F1e!n1'ie�na:, àeiD.egailJp do

S<r:wvÍ¡Ço N:acti!Oa1},(J)l <de ErYljpl1erjo;
Dr. J¡o,�'é' DdioigO, 'do Se:crJeltar'ric£do

'l!éc:nIiloo jdJa¡ aom�s�o RegwfM¡l
die EmpfJ"f3igo; Dr. Levy Gui�ma·

rœBlS, IdilrelCitiOir IŒe ISœWd1e Ido æi:s­
t:nüto die Faro; ,e/I/V¡g.o A,�betr'to œe

Seqwe4ra Qweii.ro'z, ISIUb�oto.r da
cincu1�s'� die 'esttri.u:�a.s Ido Swl;
eng.o Oœbrtle� G,uerrreli¡rio, Gorn;çal.
'v'6Isi ",£lli.relotiol/' dio Oe'lYlit,ro Re,g{ol/1!{J,l
dia. Rre¡fotnma Agtrárrila, ,e OIS .srs.

, F'eI1lrI!aIJ'Iido SOrtlJS(J, Ie José dos San"

tOIS Bllii.tlo, ldJe�elgaJdo¡,s, dio SrimJdlicœto
dos 'Op'e1'árlolS da Oonfi;1trrução Od.

v�l; a�ém. de Mon'f¡c;os do (:;>:œPA.
.Q Dlilne'dto'l' do Gœbblte do'

Pl!ainleammto '(1ibrilu a Is:e�são
œgra.de:Cle'rn1oo a. í[Jrnw'elnça die tlo,dlo�
0:& mermbrro:s e ,expoYJ1JiI,o, �n :Sie·

g,wida, 01& ponrtos ri trœtar 00 œe·
curso :dJæta prri!meira 'I16U1111ião:
� ArnáJlis¡e dias estrwturœ.s do

GœPA ,8 = imPegração Q1,0 pro�
oel�o die rn6'g.ioiYlXJ)�ÕÆi, de (])(Jar.

d;o Jcorm as 11JOtrmlalS e,5lt'/lib'e;Zeoildas
na CO'Yl;S'Piltu'iroo, Iqwe há ddia;s en.

tirou erln Vlilgotr.
- Paxrtri.cirpaçéio -'(])o COrYllSl6'�ho

OornjstUJlItiitvo na p'()I��tiC'a de acção
do Gœbi�.

- Ei8<trwtrwraçœ.o do próprio
CIJ'J�seUIJo l('Jorn;srwpti!vo.
Na 'gruerrailMx1JrlJe, �s:ta pl1':i,¡m)ei.

ra �o ,aemtraibiiZOIU.se n'¡Ælln
6isclameoimven¢o 'I'I'1JÚ,tlu.o e g.e1'al
<so,bne. 08 protbill6tfY/.l(.ll& e IJ'IIU:ma tro.
Cla M imtpif'es;sões v:ilsa'l'lJdlo, ISIO,btre.
twdo (Jj dinairnri,zação Ido:81 progrà.
'In!al& de 'trab'(1¡�1vo dia Gabrimete.
-(�Há prl)ibilJ(l�, ¡d!(:l. \co'Pa.b'01'�.

_ çœo e <ooOl11dleVVaça¡o IeYI'IIt11e I()¡s va­

rri,o.s ór,gão,s .neg.iOfYU:li'i<s» - reje.
'l'ii,u aifflldw o Difr6idtorr do GœPA»
__" 'e t¡¡JetCl6l88!álr&o se ,totnnlœ que .el8l8a

coarldJeIn'I1iÇãio ,5113 jaça, E.s,ta joli
dais pmncirp� trazõe.s" qwe leva.

A REFORMa
AGRÁRIA

J

ram à ,C1"ixJ,gão del8:te OOlfl;S,eZho».
S.egwilu-æ umva I1lfl<Ú¡lis,e do'S di.

ve1180is
.

pornltoJ8 .oo'/'!iSltanlV6'8 da

ag,errr.daJ, de f};raJbaboos, (/:Iemdo .siIdJo
daJdJo ,esp6iciaJl n6ille.oo à to'11U1.lda œe
pO,ISSIe da Dornviisl8lão f'Yl;s.f;a7xJJdora
da e:m¡p<re,sa rprúbliilca rnespoli'lJsável
p'eVo vSam6i/JimJetnto BÚ<84.oo n.o Al.
g,aTve.

FOilgamO¡8 imernso lem ver q'lJ¡e,
timwZmemte� s,e vati tazen¡do, 1Yli6i&.

J t,e A�ga:rrve, algo ,œe j,lT'a.'nJClWYlHJIYliOO
poi8'i.tiIVo p:axra resolveI/' prno<b<�6lJ'YI¡(J,s
tão Ii¡mploT,tanJte,s OOImo é a do
8'(1.I)VeWl'l.iootio •

R,eIailImi�te já é f!empo de lS,e

tle%talT' aC!ai.b'ar com taknjto Uxo
n� nIOi8'�s a�dlelkvs, v�la¡s, ,e c¡¿da.
dies.

.

A ISlUllu/Je públti;ca ilmpÕ'6 a 1S,0'lu­
'ção wrg.elJ'lJtle 'des,se prob�ema.

Conferê!ncia
GaPA

sobre
no
Como 'ti!Il!ha s1do miQticia.d'O, rea­

Hzou-,5'e há dias urna colIlferência
S()Jbre sane'am'eJII!to bâstico pro.
movida pelOl GabiIllete do P\l8..
neamemto oda Re,gião do ALga'rve,
em COŒwboT'81çãQ com a firma Se.
tal, de LiJs!bo'a.
; O' ar¡qui't€!cto �uil ¡Paula, di.
l1e'ctor do. GabilIlete 'do', Pl'3Jne.a..
'm'ent{j, 'f'ez a apreóen;tação do
coillf'wencista, 'sr. Jeam Be!bin,
enge!Il!h'e,irOl agrónOlIDo fr!l!ncês,
e'speciwliils.ta .em, ,tra,ta,meIllto de
.eSlg�to.s 'e' águas '!1e'Sli:duaÜis e ohe.
f'e de'-' DepartameD!to da Socie'.
(ladle De'gremo,nt, de. Pari's.'

I
Em ,se,gui'da; fodi ,paSisado '1i:m

,f.iLme ',sobr,e a máioll' estruçãó de
tratamento ,die :esgotos :da, Eu­
'l1o'pa-.Achérels, em iPwrils, ()I quaQ
se!!'v'tu de tutrodução à pæestra
d� Isr. Bebin, que 8Jbordo<u ()IS

p'rolb1emas dQ ,trrutan:rlleUtd de' €iS­
gotols 'e' ãgu<a¡S ræiduruiJs drus zoo

nas da oTJ.a rnruritima ,e ''!'legiões
turíst1crus. Anailisou OIS tip'Ols de
tra:ta:menlto, dæd'€i o biJoŒ'ógrco ao

qufmilco, dOiS quw�s deu al!gUlIl!s
'exemplo's, tomwndOl comol ,rere.
rência o els1tudo de uma 'loca,li.
dade .pom habitruhtelg perm8!nen.,

,ALGARVE
,A Secção 'Dæportiva do iRa-,

caL-CLube vai or'ga.rn.iæJr uma

prova do Cattnpeona!to NrucilOnal
de karUnlg.
Atendendo ao êxi'lx> que 'C(),ns­

titUli'\! 8! competição' dtsputaxla <)
ano pWSiOOOO ,nI() AQ,g8!rV'e, a Or.

ganiza!ção está a e'nvi!dar todos �

OS estOOI1ÇOs mo .senti<do d� Tea'TIi.
ZElir o ocircuito de krurting mo pró­
�imo dda 20 de Junho em VUa
Moura, na pi!sita de avia:ção.
Dentro ae poucos dirus o Re.

gulwmeD!oo será .po,sto em di,sltri­
budção».

Nlais uma

descanso
reivindicacão

- .>

dia do
justa:

no
- , C'\ • "l

Justísaírna! ,EIS,ta de lS'e pôr uma
pessoa a .trabalhar no dia do.
aniveraárão, é codsa que nem ao

diabo lJettlllbra,rda.
Mas os f8!slCis'tas., o malvado

.regtme em vigor antes do J;iJber­
tador '25 de Aibril, à,Í:TaJnjara.m
mais esta para'lésc,ravisær Zé­
.Povo, Ima;ginem ,só'!&'lPô.l'O 'a tra.

Ibalhar, quando deveria andan a

ifesQe¡jar os 3Jfl;0s, à boa ,rtlOda
burguesa, ,co,mend:O e mo!iJhando a

gceaa corn os aerugos, até f'icar
caído na ·estrada, para exemplo
ao� víndourca 'el 'g<il'nt�lffi'p�ação
docS ,conte·mporãnoo.s. .

,Ma,s agora, não! Acrubou.8e de
uma V1ez ,paTEli ,s.empre' C()m a 'ex­

pi�OIraçãOl dOl ho�<em pello ho'mem,
, 'e '·elSta de ISle pôr. um lS'elr, ciiVtIi-
za.do aJ traJbal!har mo diw dO' runi.

v,e-rsãr:iü, ,cheLrava a',uma expIo.
rrudora' lS'alfrud1c'e fã.sds:ta que' até
,tresaill!dwva.
Bem anda.m a.g comhs'sões ·sm.

diica,is, deiV·ida.mell¡te wpOlia¡d:as· 'Pe.
,Las ,cümis:sõe<s. dos aanJigolS' do des·
cailloo, ma'is as ,com:iJSlSões de mo.

;radores 'C()mi,s·sÕ<e's' de trrubaLha.

<lores, dom�sões de anrma¡ção da
ma¡�ta e ,comi'ssõe,s, afins, ,em de.
,nuncialr maJÍiS! e:ólta manotbra da!

bUI1gue'l'ia d'ascisita, capi,tal'ista' e
reaccto'llári:a.

_! '

'"

Em a!lgun.s ,cadernos relvmdl.
,cativos também já 'está

\
'sendo

pedido ,que () Dpmingo:, de' Pá's'.. ,

coa. ,selja feQ"j;ado... não' vá 3Jcon·

teCler aJ}guma; véJz( a Pá'lcoa ca­

Ihal1 a' uma 2.' feliraJ e ,�á' se ía

mais um f'elria;do(l)inho!
'E 'beJIl!dito e 10'Uva;oo ,seja Q

<C1e'scànso! AQ'guns :sindi'catolS de
()!�1i6 v,ivo - não 'co,U!fundk com

a ,çé�ebre quadivil!ha, do oJhQ vivo

que .am<imoiUI a po,pUJlàJÇ.:iOl J'i'siboeta
há muiltos ano,s· - na dJe¡jlesa im.

transigente da ,claJss'e, vão eXli,gi'r
mais Um dia de de'S'caooo: o dia
:dio aniv'e'!'lsário.

!POIr enquantO, apenas 'par81 o.

trabalhwdor, povque es,te,S' diri.

saneamento básico

tes junto de um celIl,tro turíisti·
co rus,s<ina'�aJl'ldo Eli neeess,ioodie de

di�e<us'Íonam'ento, hem cOimo dO's

cUJstos quer da installação., que!!'
da ma:n:ute'll'Çã0 das estações.
,FinalJizallido elSlbt reuniãOl o

C()¡nfere'nCisitæ ,r'espoodeu a ,inú­

mems pe'rguntas f'ej¡t¡¡¡s pe1o,$,té­
cnlicos do GalPA e de' outrOIS! or.
gani'smos ·co<llv'1dado,s, bem como

der membro,S! dae Gânna;ras Muni.

'cipa�<s €i ISe'rviço,s Municipa;Uza­
do.s.
Esta ,conferência i'usre<r€-se num

p'lamo de' €lsdweoimento, e' alIlá.
lis,e

.

dOiS prolbllemaJS de,s,te! secto'!'
que o GruPA :pre<t'endtl 'levar a

cabo, poils, cormo .oQ"gão C().onde.
nad'()�, 'elIlte'nd� que ruS! 'S<ituaçÕES
terão d€! :se aJj.uSltar pe;I'\felhtElimen.
t'e ,à,g, ne'ooæidaJde,s da relgião.

Fim de semana

no Algarve
.

(NQ 'S!l!lãJo NEliutiJcam:po, qUie re­

'centemelIlJte, te've' 'lugar em Lis·
boa, 01 Mgarve esteve ma;i'S) uma
vez p,resente ætravés de um pa.
vilhão que a C. R. T, A. ali

iIl¡&talI()U. ,

DuraJIl¡'t� ol ·certame e' com ViE.
ta 8.1 reco�haJ de e'1ementÜ'<3 que
peIimit!l!m olbteT Suge<Sltões 'e crí­
tic8lg dJll; a!ctuaÆ ofema, .turfstLca,
foram al\1 dis¡trlibuído,s millharels
de qU€lSti�nál'i'()Is" que, depOis de

preernclI'Üdos hwbi:l\ttavam o's .par.
tieiparnit;¡>,¡g 3J() prémiQ de' uma eE­

taJdra de um <<f.im_de.,sem=a» no

Alga'I"Ve, para duas peslSoas.
Após 'Hl'rtelio TeaLjZadQ '!lia !Se­

de 'CLa. C. IR. T, A., foi !()()'llltém.

pIlada¡ a: ISr,' D, Ivone: SHvæ Mar.
tinS' Rodrd'guelS, resd1de.Illte 'em Vi.
�a Nova; da. Cwparica,' Monte da

Caparioc:a.
Co!JaJboQ"aJram nesta micia.ltiva,

a UNI-HOTEiLS e- 8.1 A'V:ES lRent­
·a·lcrur.

. ,.

anIVerSarIO
gentes sindica'iis parece terem-se

esquecido das farníliaj, dos,' tra.
bajhadcres.

ID mamda a mats elementar

justi'ça, mão lSe dever olbrigar os

príncipe¡;¡ e prLruce:sas consortes,
ru fel$t�jarem o aníversâeío, rem

a presença da. cara. ou do-caro
metade, "

,

'«iRe.nhau.nha'u», ,nái defesa in.

traosígeæte .do arnbíente fami.
.fiar burguês, daqui lan'Ça o grtto
de adarme a <t;oda.s; as, c.ormichõæ
Ifo,rmada:s para luta¡ 'e 'apoío aos

f·estejoiS: dos a¡n'i¡v-ersãTlio,s.
É preciso não e�uecer.s,e a

fllimíha, porque O.Si filhos de fa·

míI1a, não po,de!'rão, it3Jmbém, fes·
teljar Os 8!niver,sárilOlS sem a :pre.
lSença dos palis.
'iHaja mOT8!lidade"e C()mam 'to­

diOS. E da;qui ,s.e lança. a ideia,
ainda ,que a tituLo. 'humo.risUco,
de ,se Qncllui'r n'O,s ,cad€lrno,s ,reI.
IvLndica:tivos das cOlY¥Uiiohõe.8 sin.
d�caLs, um dia de dewa.ns'o po'r
cada amive'l1sário de um mem·

bro do agre¡gado familliar.

Assn, 1SIim! E já a.gova não

esquecer ,tra.nsœl1ir para um dia
de semama, o dia; de' justo, de<:i,­

canso, anivelr.æria.'llte fami!liar,
lS'empr\, ,e qWlindo os azare,S) do
,calendário fa,çam ,inc�dir. 'e,s,s,e fe,s.
tivo dlia, em dta dominical ou de
feriado já o<b111gætório.

(Do jornal «Re-nhx1M.nhau»
dO Funchal)

5Belo negócio!�
(oolJ'lJtlÍ.f1'llWwção ,àxi pág. 1)

Hoauoe três cO'l'ht.raJtols.. No p<ri­
meritro, o v·i¡n¡¡vo comprra,d¡o ao prO'.
d,%tor a 5$00 (tmto) ,e 4$00
(bra1�co) foi vemdiJdo à RÚi8'sia
por 3$87,66 ,(linto) ,e 3$34,19
(brranc.o). F'le�ta!s f1J8 coeüas, t,e.
m()¡s 'O p11ejwízo, die 13 6OO cowtolS,.
No .s¡e,giU,"Ylldb c'o�Prato, o vinho

QUISItOIU à JWIlt'a NœtJri¡onal ,C6l1'CIa die
1'20 60fJ .COrYJiV018, .e foti, VBII1¡ddld!o por
87 500 OO/Yl!tOIS. PilÍejwíoo': 33 100
ClYYIJtos.

N.o terceiro CO'lYlitroto, ai¡nda
em curso, a J'W/'Ilta NacriJono¡l g(1)8�
to« .296 500 con.tos, na compra. de
v:i.mho 18 «!()'#JrrocetUJ-o»' à União
'SOIVi.Mica por 161.500 oonãos,

O pTlejtuízo ,torpœl ikIs:t'6 «beio

11Jegóc1x)(» ¿ die 181 815437$00.
Não hwv:elT'ia quem fYIIOI& p'Œgas.

se ao
.

menoiSl !() p1',eçO i.gwœZ que
- JOO pago ao, rptrOid%torr, já bœ,stan.
V8 b.aixo? Pamooe qrue ,s!Í,1n, poJi,s
at4rrrna·\8e porr aí qrw,e Bs,'lie v:imVw,
œp'lltl'UlIS lS'aido œ8 PorntlUgaJl, ruma·
va à'ilneti:to ao O/llYl)(1),(]¡á, <YIUle ,erra

v.effI)d!iilo por bom ,dinheilro. Não

cO'l'l¡8e.glU'Í<mos �()¡brrvgl11r a razÍÍ;o
desve javoaiti!8mW, com maÆ.s ra­

zão �d!a '/'IIUII'l'I;{1 a�tura � qwe
�ta¡¡n¡Q¡s IdfiPI6l1Ulidlo:8,. PorrtlUiga� é

n.0I8S0, de to,OOI8, ols Pornf)lugrwe.ses.
Allbœ�Ç�8 p:l1edlUd�� rniÍio a.s

q'lJ¡6I11eim<Ofs. 1<811:.0 não é 'S.er reaça.
El ælJair 'pelo qwe é 'lV08:.50'. QUJaIJ'I,t.a
jaUja I/'IIO� faz,e,m el88le� quaSi6 duo

zern>.to'S m:iJ' ,c,orwto,s II'I!a ,co'/'!iSltroção
·dJe h:otsyplirta,ws, 'e els:cO'lias que não
t8molSl!

.

u Kancl10 em terras

UM TRABALHADOR

(De «A Voz ,die Domingo»)

de pa,rücipou C()mo' 'cabeça de

cartaz, no já tra,dJic1onal «Fel.Sti.
vaZ ,dle Fo�cJj()'l1e da FO'YIJtIe GlT'an.
,de»
O F'eis:tival, .patrOicina:do excluo

sivamiellJJIJe pela Junta: de Fregue.
sia, é p'I1e'cedido de um Cor.tejo
'de Oú"eQ"'eJII!da,s ,em benerfícLo. da
IDelEma Junta. mm vez de CElir,rolS

&1egóricoiS a transportar a:s o.£'e-'
rendaJs são g,ertco¡g, 'engalamados
que tra,nspo'rta'm 'Os tabulet,rolS,
e!Stels, também muito, emelitados.
O Povo incorlpora.s� no Cortejo
e os Rancho,g 6xtbindo oS! ,seus

tr�jols. Acor,r'em aJl'i, todos ()IS

runos, muito,s mi1ihrurelS !de' pels'soals
vindaJSI de ,to,do, o A!lgarv,e; €ISte

ano, notou.s,e já a. prese'nça de
muitolS.' 'e:strang.e!i<robS.
,ALTE, Is,iitua.lS.'e I18J Se,lra do

Ca�de'Ll?ão, é cOllllSi:dJeirwda a a;l.
deJi'a ma"is típica dOl A1ga'I·ve. A
me,nos, del 200 metrols, ibrotaim
entre' a:'OIch� de o,rigem vu,]¡câ.

nica, tr.ê¡g' grandelS nWSK?!enteiS Ide

'água¡ que forma mesmo ati, uma
.grwnde '!1iJbeira A,S! nas,C>elIlbelS são.

a.s chamadas: fODJte,s, eiI1ltre' e,las a

da. FONIl'E GRANDE 'Po.r 'se,r a

d<e maioŒ', cauœ1. ,

Neste me¡smo lugaJr aprazívei
illO ·meiO' '<'I¡um'Eli froooosa' 'Vegeta.
ção, 'ciJrcu']]!œda pow dO�Si 'enor.

m'es IDiOfl'ro,s que ,Servem de an­

fi:teatro 'a nllillihaJres; de forwslte'i.
·0015 que toldos 0iS anolS! w1'i aCOlr.

,rem, fLea¡ {) paJl:anqu'e, qoo s<eJrve

de pw�co Jl!a wctuaç� dos iRalIl.
chols 'Fo]clv!'iocolSI e é 3JSiE�mt€J oo·

bre ol 1,aHOi da Ribeira ,cujo cau­

aM, é 'lempre de gl1ande po.rte.
'Este alno, wp'e'Sar ,da¡g chuvas

caJÍOOs nas vé<S<pel1a.s, fa'lava.,E'e
havia. muito menos .gente; .no

do, Algarve
entanto, 'maiis de quinze mil pels­
,�'Üa<3 se apmha;va:m naqU!e']>e ma·

gmHC() aIlf:itea:tro 'criado pela
Natur>ez'a 'Clue 'dava ao- elspectá.
culo 'belLeza de ,collo-rid'O natural.

O Ramoho F01dórico de Gou.

ve'ia., de D!OVO Wevou 'bem lo'nge,
de.Sita· ve� 'iliOiS AJgalr,vios, o nome

da terra e da Ser1r8i da; EstœIa,
a bel'eza drus suas danç'as' ,e 'can­

ta!ræ 'da! mœica 'e do trajo.
Ma'Ls' uma; ve'z fez êxito ,coin o

Fo¡'c10re Serrano, onde as gen.
teL.'; A!l'garvia.s, oom ol ,001'O'r que
lhe!S é pe'culirur, soube <de uma

maneira mui'to lex,cepcional, ova·

'CÍon8!r o Ra;ncho de Gouveia.
Elstæ Ige!llJte de Alte, 3Jcol.ne'dora
e <hospitaleira, .soube tão bem
l"ecelber a. embaixa.da 'Serrana,
intérp;re'te diQ seu gemuíno· foJdo-

, r,e. G(mveiia 'e! tOidru a. :r·egião da
Se.rra da! ElsltœWa, €'ltão muito

grwtlllS aolS! A�ga:rv'¡os 'Clue 'em

Alte assisti·nolim €'lite ano' ao Fe.s·
tivaJ] de Foi1c'loŒ'e da Fo,nte Gran­
de.
Ficou 'oonfi,rmado que, na roe'a.

�idaJdle, ()I fo1cWoJre, aJ1ém de v,e'Í.
culo d� prop8Jga!nda! da: <região
a '<loo pertence, lSielrv'e prura. umir

pO:VOlSl del Ir,egiões dLferentes, ,ga.
nhaJndo'.ls� attnizad€¡s emtre p'es·
'S'OaJS 'ao cOllltrário de' outras a'c·

tiv,j.dadea 'que, dada a !Sua,¡ pai.
xão <bai:rristru 'aluciiIl:ada, só ,ser­

'Vem par'a fomentalr ,inimizades
e ódi:ols . .A;slSim, a emba,ixaJdaJ -Fol.
c!Jól1ica >S.eJrr8.lDJa, teve oportuni.
drude de faZier propruga;nda de
Gouveia e sua 're'gião em quwSle
todas as 'terl1a.g tur�st¡'ca¡s do AIl.

g!l!rve, 'CO'IDlO LOlU]é, iFwro, Portio
mão, P.raia¡ da! Ro'cha, Lagos e

AlJjezu<r».
E. S.

(Die «Nolticffia,s de GoWlJielk.I.»)

nestaurante
nUAS SENTlNELAS

Esmerado serviço de

ALMOÇOS - JANTARES - CASAMEN,TOS
BAPTIZADOS

Ambiente acolhe,dor no pinhal da Estrada loulé-,
-Quarteira.

Área aprazível para reoreio de adultos e diversão
de crianças.

A 500 metros das Quatro Estradas
Experimenta a nossa cozinha. Preços acessíveis.

r
. �/

ÂJ !Refo,rma. Agrária! é uma ,colsa
tão !boa, tão ¡boa, tãOl bo'ai para
«lfooer aumemtar a 'produltivida. -,

de da terr1a» q¡ue, 50 anos ,de-poi,s ,KARTING'de lniciruda na Rússia ai'll'da œtj:l ,)'
paí,s tem que .f�r contratolS: a
5 amolS de præzo ,C()m 0181 E. U. A.

p.aral ·Ir aJdllurriIlldo o-trigo, de

que pré'Cisa para aLimentação, do
seu polvo,

., ,Entretanto 'O,s Est:ado,s Uni.

do:s, olllde aiDida nUlIlC'a ISle frulo'U
de Reforma Agrária é, de ,longe,
o maior proldutor mundial -de

produtos aJgrícoLa.s e exporta mi.
lhões de toneJrudas de tr�go.

,Se-J:'Iá por a iRefoml1Ja AgrárIa
ainda lIlão te,r ,chegaJdo ao,s <IDs­
ta.dolS Unidoo nem ao Canadá (2
povos aindru po;r «l<i'bert&r») que'
e'ste,EI 2 palÍse'l sãOl OIS maior�s

produtores mumdiailS 'de prO'dUJtois
agrí c()<}'3JS ?
Um enigmJa por de's'VeDidilir.


